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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

A empresa de Mark Zukerberg que admi-
nistra o Facebook e outras redes sociais enviou 
resposta à Advocacia-Geral da União (AGU) 
faltando dez minutos para a meia-noite de se-
gunda (13). Reunião defi nirá se haverá reação

Iniciativa faz parte de acordo de cooperação 
com o governo espanhol para aprimorar estra-
tégias de segurança pública e troca de experiên-
cias. Programa prevê aulas teóricas e práticas, es-
pecialmente para questões de alta complexidade

O Centro de Compostagem Sustentável de 
Boa Vista processou 1.800 toneladas de resí-
duos em seu primeiro ano, gerando 250 tonela-
das de adubo para agricultura familiar e comu-
nidades indígenas, benefi ciando 75 famílias.

Na Bahia, os maiores volumes são espera-
dos no setor centro-oeste do estado. A atenção 
também é para as comunidades do entorno das 
bacias hidrográfi cas dos rios Cachoeira e Una, 
onde o volume de água pode ocasionar enxurra-
das e alagamentos em áreas rebaixadas.

AGU marca 
audiência para 
avaliar ações 
contra a Meta

Policiais do DF 
farão intercâmbio 
com Polícia 
da Espanha

Roraima 
transforma 
resíduos em 
adubo

Nordeste em 
alerta por 
chuvas intensas 
nesta semana

Desconfi ança
‘emperra’ a
venda de títulos
pelo governo
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Entre novembro de 2024 e janeiro de 2025, 
o Instituto Natureza do Tocantins apreendeu 
mais de 2 mil metros de redes e outros apetre-
chos de pesca ilegal. A operação visa proteger 
espécies nativas durante o período de defeso.

TO: Operação 
Piracema 
apreende redes 
ilegais
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Castro: Lula “quebrou acordo” sobre Propag
Governador do Rio de Janeiro critica vetos do presidente na renegociação das dívidas dos estados
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Falta de diálogo com o cidadão é parte do 
problema da comunicação do Governo Federal

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4
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Como o GDF subsidia o transporte público

Paulo Pinto/ Agência Brasil

Até o momento, 236 pessoas estão desabrigadas

JOSÉ A. MIGUEL

Classe média 
vive à beira da 
probreza
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ALEXANDRE GARCIA

Erguendo uma 
Bastilha, pedra 
por pedra

PÁGINA 3Piauí lidera 
ranking de notas 
altas na redação 
no Enem 2024
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SERGIO NERY - PÁGINA 2 E 
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A atuação de gala de 
João Fonseca em sua 
primeira partida de Grand 
Slam encanta o mundo 
do tênis ao mesmo 
tempo que pulveriza 
qualquer cautela sobre as 
expectativas depositadas 
no tenista carioca de 18 
anos.  Com a vitória por 
três sets a zero no Aberto 
da Austrália contra o 
russo Andrey Rublev, 
número 9 no ranking da 
ATP, é impossível negar 
que a história está sendo 
escrita diante dos nossos 
olhos e que vemos o 
surgimento de um novo 
ídolo neste esporte tão 
competitivo quanto 
peculiar.

João Fonseca vence na estreia do Australian Open
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‘Conclave’ de olho no Oscar 2025

2 º  C A D E R N O

Sucesso de 
bilheteria, 
‘Conclave’ 
desponta como 
aposta para o 
Oscar depois de 
ganhar o Globo 
de Ouro de roteiro 
e com o astro 
Ralph Fiennes em 
estado de graça  

Divulgação

PÁGINA 7PÁGINA 6

Lenise Pinheiro/Divulgação Nicollas Witzel/Folhapress

O monólogo 
‘Nefelibato’, que 
faz sua reestreia 
no Teatro Glauce 
Rocha, promove 
nesta quarta-feira 
(15) uma sessão 
especial voltada 
para moradores 
de rua

Justiça do RJ 
mantém proibição 
de execução de 
música ‘Million 
Years Ago’, de 
Adele, objeto 
de acusação de 
plágio movida 
pelo compositor 
Toninho Geraes

PÁGINAS 1 E 2

Indicado 
à Concha 
de Ouro, 
‘Conclave’ põe 
Ralph Fiennes 
em destaque 
na Oscar 
Season
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALIANÇA LIBERAL ORGANIZA CARAVANA NO NORTE DO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de janeiro de 
1930 foram: Recusa da França às 
propostas italianas sobre os arma-

mentos navais causou surpresa no 
governo de Mussolini. Delegação 
dos EUA parte para Londres, para a 
Conferência Naval. Dois ministros 

pedem demissão e governo Carmo-
na pode entrar em crise em Portugal. 
Aliança Libral organiza uma grande 
caravana para o norte do país.  

HÁ 75 ANOS: DUTRA CONCEDE FINANCIAMENTO PARA O CACAU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de janeiro de 
1950 foram: Truman apresenta ao 
Congresso proposta de orçamento, 

com défi cit de US$ 5 bilhões. Po-
tências voltam a negociar o tratado 
de paz austríaco. Dutra concede 
crédito de 150 milhões de cruzeiros 

para o fi nanciamento do cacau. Co-
mício em Petrópolis pró-Eduardo 
Gomes leva multidão para as ruas da 
cidade serrana. 

“A classe média brasileira vive à beira da pobreza”. Focus: 
mercado eleva projeções de infl ação para 2025, 2026 e 2028

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-À BEIRA DA POBREZA. 
“A classe média brasileira vive 
à beira da pobreza”.  Por Flávio 
Gomes de Barros. “Em entre-
vista a O Antagonista, o doutor 
em economia Pedro Fernando 
Nery, consultor legislativo do 
Senado Federal e autor do livro 
Extremos: um mapa para enten-
der as desigualdades no Brasil, 
comentou as recentes tendên-
cias da classe média brasileira. 
Nery abordou questões como o 
impacto de critérios de renda, as 
comparações internacionais e as 
vulnerabilidades que ameaçam 
os avanços socioeconômicos do 
país. Como o senhor avalia a ex-
pansão da classe média no Brasil 
com base no critério de renda de 
R$ 3.400, em comparação com 
os padrões internacionais? É um 
dado que evidencia que houve 
melhora no mercado de traba-
lho, e que o bom momento da 
economia não se resume ao im-
pacto das transferências de ren-
da. Mas, de fato, é preciso algum 
ceticismo na interpretação. A 

renda do Brasil ainda é bastante 
baixa na comparação internacio-
nal, mesmo considerando as dife-
renças de custo de vida. A renda 
com que alguém é considerado 
classe média no Brasil fi ca abaixo 
da linha da pobreza em lugares 
como os Estados Unidos e a Eu-
ropa. (...) (TNH1)

2-PROJEÇÕES DE INFLA-
ÇÃO. Focus: mercado ele-
va projeções de infl ação para 
2025, 2026 e 2028. Os analis-
tas do mercado fi nanceiro con-
sultados pelo BC (Banco Cen-
tral) elevaram, pela 13ª semana 
consecutiva, a expectativa para 
o IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo) 
para 2025, segundo atualização 
do Relatório Focus divulgada 
segunda-feira (13) pelo BC 
(Banco Central). Como deve 
ser a infl ação. Mercado prevê 
infl ação em 5% ao fi nal des-
te ano. Projeções para 2026 e 
2028 também aumentaram. 
Para o próximo ano, as expec-

tativas apontam para alta de 
4,05% do índice de preços. Já 
para 2028, a variação prevista 
passou de 3,5% para 3,56%. A 
estimativa para 2027 segue es-
tável em 3,9%.  (...) (UOL)

3-BRASIL É A 6ª ECONO-
MIA que mais cresceu no 
mundo em 2024. A economia 
brasileira chegou até a metade 
de 2024 tendo crescido 2,5% 
nos 12 meses anteriores — o 
que coloca o país em 6º lugar 
entre as economias do G20 
que mais cresceram neste ano. 
O G20 é um grupo que reúne 
algumas das maiores econo-
mias do mundo. Entre junho 
de 2023 e junho deste ano, o 
Brasil só cresceu menos do que 
Índia, Indonésia, China, Rússia 
e Estados Unidos — e igualou 
o índice da Turquia. Registra-
ram crescimento menor do 
que o Brasil os seguintes países: 
Coreia do Sul, Canadá, Méxi-
co, França, Itália e Reino Uni-
do — além da zona do euro, 

como um todo. A Alemanha 
registrou crescimento nulo, e a 
Arábia Saudita viu sua econo-
mia contrair no período. África 
do Sul, Argentina, Austrália e 
Japão ainda não têm dados so-
bre o segundo trimestre de suas 
economias. Em seu último rela-
tório, o Banco Mundial alertou 
que o crescimento econômico 
na América Latina, a exemplo 
do que acontece no mundo, 
tem sido desigual na região. “O 
Brasil e o México têm mantido 
confi ança empresarial positi-
va, com alguns países como a 
Colômbia mostrando melho-
ra, enquanto a Argentina tem 
visto uma forte contração eco-
nômica”, disse a instituição. (...) 
(BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A atuação de gala de João 
Fonseca em sua primeira partida 
de Grand Slam encanta o mun-
do do tênis ao mesmo tempo 
que pulveriza qualquer cautela 
sobre as expectativas deposi-
tadas no tenista carioca de 18 
anos.  Com a vitória por três sets 
a zero no Aberto da Austrália 
contra o russo Andrey Rublev, 
número 9 no ranking da ATP, 
é impossível negar que a histó-
ria está sendo escrita diante dos 
nossos olhos e que vemos o sur-
gimento de um novo ídolo neste 
esporte tão competitivo quanto 
peculiar.

O furor nas redes sociais, na 
imprensa brasileira e internacio-
nal não foi provocado apenas 
pela vitória em si, já que volta e 
meia uma zebra acontece e um 
Top 10 é eliminado na primeira 
rodada de um grande torneio. 
Todo o alvoroço em volta de seu 
nome se dá não pelo feito, mas 
pela forma com que a revelação 
brasileira conduziu o duelo e 
chegou ao triunfo. 

A partida marcou a ‘primeira 
vez’ do ainda adolescente em di-
versos sentidos. Era a sua estreia 
em um dos quatro principais 
torneios do circuito - Roland 
Garros, Wimbledon e US Open 
completam a lista. Era o seu pri-
meiro confronto disputado em 
melhor de cinco sets. Também 
foi o seu primeiro embate com 
um tenista classifi cado entre os 
10 primeiros do ranking mun-
dial. Além de ser a sua primeira 
partida em um grande estádio, a 
quadra Margaret Court Arena, 
a segunda maior do complexo 
de Melbourne.

Em situações assim, é natural 
que um garoto na fl or da idade 
reaja com nervosismo, ansie-
dade, ou até mesmo, sudorese 

excessiva nas extremidades do 
corpo, como nas mãos e nos pés. 
Não foi o que se viu nas quase 
2h30 de jogo. Se estava tenso, 
soube controlar os nervos e não 
deixou transparecer para Rub-
lev, um atleta conhecido pelo 
seu temperamento explosivo e 
comportamento autodestrutivo.

O tênis é um esporte tão 
mental quanto físico e técnico 
e, neste quesito, Fonseca tam-
bém superou seu oponente, 
com muita confi ança e sereni-
dade nos momentos cruciais da 
partida. Após confi rmar todos 
os games de saque no primeiro 
set, o debutante foi agressivo e 
dominou o tie break (7x1) para 
fechar a primeira parcial. No se-
gundo, com uma quebra a fren-
te, teve controle emocional para 
confi rmar seus saques e fechar 
em 6x3. Já na terceira parcial, 
o brasileiro teve o serviço que-
brado pelo russo, mas reagiu 
imediatamente devolvendo a 
quebra no game seguinte. Esse 
foi o recado defi nitivo enviado 
para Rublev de que o jogo já ti-
nha um dono.

O jovem destilou seu amplo 
repertório nos momentos fi nais. 
Além do saque forte e preciso, 
com aces em momentos de aper-
to e apenas uma dupla falta, o 
carioca variou as jogadas com 
maestria, usando tanto os slices, 
quanto as bolas curtas para que-
brar o ritmo, retomar o controle 
dos pontos e partir para o ataque 
com sua bola rápida de direita, 
carro-chefe de um arsenal alta-
mente completo para a sua tenra 
data de nascimento. Mesmo sob 
pressão, contra um jogador mais 
rodado, ele levou o set para o tie 
break e encontrou o caminho 
para a vitória sem medo de errar, 
o que denota toda sua coragem. 

A vitória de Fonseca não foi 
um acaso, assim como sua che-
gada ao ATP Tour. Sem queimar 
etapas, o jogador pavimenta um 
caminho com sua equipe, enca-
beçada pelo técnico Guilherme 
Teixeira que o acompanha desde 
os 12 anos de idade e ajudou a 
moldar um estilo de jogo agres-
sivo e moderno. Dando tempo 
ao tempo, a carreira segue em 
rota de voo ascendente, com as 
devidas escalas e conexões, até 
atingir a velocidade de cruzeiro. 

Em 2023, o carioca foi cam-
peão juvenil do US Open e ter-
minou o ano como número 1 do 
ranking de juniores. Em 2024, 
jogou o Rio Open (ATP 500) 
como convidado e logo se desta-
cou. No quintal de casa, no Rio 
de Janeiro, alcançou as quartas de 
fi nal de forma surpreendente e a 
partir desse resultado, decidiu se 
profi ssionalizar em detrimento 
de uma carreira no tênis universi-
tário dos Estados Unidos. 

Já em abril do mesmo ano, 
em Madri, jogou e venceu sua 
primeira partida em um ATP 
Masters 1000, segunda princi-
pal categoria de torneios. Em 
agosto de 2024, conquistou seu 
primeiro título de Challenger, 
aos 17 anos, em Lexington, nos 
Estados Unidos. Essa vitória 
o impulsionou para o top 175 
do ranking mundial e ajudou a 
classifi cá-lo para o Next Genera-
tion ATP Finals, torneio com os 
melhores jogadores com até 20 
anos. Mais uma vez, ele superou 
as expectativas e foi campeão, 
chamando defi nitivamente a 
atenção de todo o circuito.

De lá para cá, o tenista de-
sembarcou na Austrália e ven-
ceu o Challenger de Camberra, 
em janeiro de 2025, furou a fase 
classifi catória do Australian 

Open e alcançou o retrospecto 
de 13 vitórias seguidas até che-
gar à chave principal do Grand 
Slam. Tudo isso, gerou uma 
grande repercussão e elevou sua 
estreia ao patamar de jogo mais 
esperado da primeira rodada.

Todos os fatos mostram que, 
apesar de muito jovem, Fonseca 
não é um neófi to no tênis. A 
maturidade em quadra é tão im-
pressionante quanto a velocida-
de do seu forehand. A entrevista 
pós jogo refl ete essa realidade.

Com carisma e humildade, 
ressaltou que tentou aproveitar 
cada momento e se divertir em 
um dos grandes palcos do espor-
te, com foco no seu jogo e sem 
colocar pressão em si mesmo. 
Ao ser provocado pela repórter, 
que tentou estipular um valor ao 
seu talento, Fonseca foi taxativo 
ao citar uma frase de Roger Fe-
derer: ‘Talento não é sufi ciente 
sem trabalho duro”.  

O caminho até o topo segue 
longo, árduo e imprevisível. A 
montanha russa do esporte de-
tém altos e baixos e uma possível 
derrota nas próximas rodadas 
deve ser vista como algo natural 
na evolução de um tenista tão 
jovem. Todavia, com a vitória 
sobre um Top 10 em três sets di-
retos, o brasileiro fi ncou os pés 
no circuito mundial de tênis.

A postura de João Fonseca 
traz de volta o desvaneio do tê-
nis nacional por grandes resulta-
dos. E o mais impressionante é 
que, no fulgor de seus 18 anos, 
ele sonha com os olhos bem 
abertos e comprova a cada resul-
tado ser capaz de, num piscar de 
olhos, transformar seus sonhos 
em realidade.

*Colunista do 

Correio da Manhã

Sérgio Nery*

João Fonseca faz o tênis brasileiro voltar a sonhar alto

Opinião do leitor

Pablo Marçal na disputa 
pelo Planalto em 2026

Esse rapaz mostrou um verdadeiro desservi-

ço disputando a cadeira de prefeito de São Pau-

lo. Foi uma baixaria só! Imaginem se colocando 

como candidato à presidência da República? 

Que fase o nosso país enfrenta!

Fábio Linhares 
São Paulo - São Paulo

Por mais investimentos 
em malha ferroviária

O retorno das chuvas

EDITORIAL

O país tem uma malha 
ferroviária de cerca de 30 mil 
quilômetros de extensão, e 
representa 21,5% da matriz 
de transportes do país. No 
entanto, 36% da malha está 
inativa ou com pouco uso. E 
dependem, e muito, de inves-
timentos de altas cifras. Além 
disso,  são necessários inves-
timentos federais, incentivos 
estaduais e locais, além de 
ações do setor privado. 

A região Sul Fluminen-
se mostrou que apostará 
em projetos envolvendo o 
setor. Na semana passada, 
por exemplo, os prefeitos de 
Barra Mansa, Luiz Furlani, 
de Volta Redonda, Antônio 
Francisco Neto; de Quatis, 
Aluísio D’Elias; de Rio Cla-
ro, Babton Biondi; de Angra 
dos Reis, Claudio de Lima Sí-
rio, o Ferreti; e de Piraí, Luiz 
Fernando Pezão, se uniram. 
Motivo: discutir a proposta 
de reativação do eixo ferro-
viário que liga a região Sul 
Fluminense à Costa Verde e 
a reimplantação do Trem Tu-
rístico da Mata Atlântica.

Detalhe: o projeto apre-
senta a implementação da 
chamada ‘Rota do Café e Cal-
cário’, que é o corredor ferro-
viário que liga Varginha, em 
Minas Gerais, a Angra dos 
Reis, com requalificação dos 

trechos Varginha/Bhering 
(Lavras, Minas) e Barra Man-
sa ao Porto de Angra. 

Com isso, será agilizado 
o escoamento de commodi-
ties provenientes de Minas 
Gerais, incluindo o café, que 
tem cerca de 40% da produ-
ção nacional vinda do estado. 
Tudo, claro, ainda são pro-
jeções feitas na expectativa 
de que o plano seja levado 
adiante pelas autoridades de 
todos os âmbitos.

Caso o projeto saia mesmo 
do papel,  o impacto positivo 
que ele terá para o desenvolvi-
mento econômico das regiões 
do Médio Paraíba e da Costa 
Verde, será de extrema impor-
tância para a população. Sem 
contar o fator saudosista.

A malha ferroviária brasi-
leira começou a ser implanta-
da em 1854, com a construção 
da Estrada de Ferro Mauá, no 
Rio de Janeiro. A partir daí, 
chegou a ter cerca de 37.000 
km, na década de 1950. A 
Rede Ferroviária Federal, 
criada em 1957, operou por 
mais de 40 anos, até ser liqui-
dada em 1999.

Na ocasião, com a realiza-
ção de concessões, a malha da 
extinta RFFSA passou a ser 
operada por empresas priva-
das e o patrimônio da estatal 
foi transferido para o DNIT.

O Distrito Federal, nas 
últimas 24 horas, registrou 
o maior índice de chuva do 
Brasil, conforme o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met). O alerta laranja foi emi-
tido pela instituição e aponta 
risco de chuvas intensas e peri-
gosas para a população.

Desde domingo (12), a 
região tem enfrentado forte 
precipitação, com previsão de 
novos volumes signifi cativos. 
Estima-se que entre 30 e 60 
milímetros de chuva possam 
cair por hora, ou entre 50 e 
100 milímetros durante o dia. 
Além das chuvas, o Inmet aler-
ta para a possibilidade de ven-
tos intensos, que podem atin-
gir entre 60 km/h e 100 km/h.

A população do DF deve 
se preparar para os impac-
tos dessa condição climática. 
Cortes de energia elétrica, 
quedas de galhos de árvo-
res, alagamentos e o risco de 

raios são algumas das conse-
quências previstas. O Inmet, 
que conta com cinco estações 
meteorológicas no DF, rela-
tou que a unidade de Águas 
Emendadas, que cobre as re-
giões de Planaltina e Sobradi-
nho, foi a que mais registrou 
chuvas, com mais de 128,8 
mm nas últimas 24 horas.

Diante desse cenário, é fun-
damental que os moradores 
estejam atentos às orientações 
das autoridades, que emitem 
alertas via SMS e outros meios 
de comunicação para que a 
população se prepare antes de 
uma possível situação de risco, 
especialmente em áreas mais 
suscetíveis a alagamentos e 
quedas de árvores. A preven-
ção é essencial para minimizar 
os danos e garantir a seguran-
ça da população, enquanto as 
equipes de emergência se pre-
param para atuar nas regiões 
mais afetadas.
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  NEM JANJA NEM STUCKINHA - 
Um dos grandes desafios de Sidônio Pal-
meira será conseguir conter a disputa in-
terna que há na comunicação do governo 
entre a esposa de Lula, Janja da Silva, e o 
fotógrafo da Presidência, Ricardo Stuc-
kert, conhecido como Stuckinha. O ta-
lentoso Stuckert é fotógrafo de Lula des-
de o primeiro mandato. Lula o adora. 
Nessa condição, ele se tornou pessoa da 
sua mais alta confiança, virando neste 
terceiro mandato secretário de Produção 
e Divulgação de Conteúdo Audiovisual. 
Nessa condição, ele começou o governo 
responsável pelas redes sociais de Lula. 
Até que Janja colocou para fazer essa 
função Bruna Rosa. Essa disputa era um 
dos problemas que Paulo Pimenta tinha 
que administrar na Secretaria de Comu-
nicação da Presidência. Antes de aceitar 
substituir Pimenta, Sidônio exigiu auto-
nomia. E agora já parece agir para conter 
a disputa. O novo secretário tirou Bru-
na Rosa. Stuckinha segue. Mas como fo-
tógrafo. Também não irá cuidar das re-
des sociais.

  NOVO LÍDER DO PROGRESSIS-
TAS NA ALERJ -  A Assembleia Legisla-
tiva do Rio (Alerj) ganhou um novo líder. 
Trata-se do ex-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Queimados, Tuninho ViraVi-
rou, que foi nomeado oficialmente como 
o líder do partido Progressistas na Casa. A 
escolha pelo nome de Tuninho partiu do 
deputado estadual Carlinhos BNH (PP), 
outro importante representante da Bai-
xada Fluminense no parlamento estadual.  
Nas eleições municipais de 2024, Tuninho 
ViraVirou foi candidato  a vice-prefeito 
de Queimados na chapa encabeçada pelo 
deputado federal e ex-prefeito da cidade, 
Max Lemos (PDT).

 UM BILHÃO EM PIRAÍ- O prefei-
to de Piraí, Luiz Fernando Pezão, assinou 
nesta terça-feira, dia 14, o termo de con-
cessão de uso para a instalação de uma ter-
melétrica e de uma fábrica de baterias de 
energia solar, no distrito de Arrozal, em 
Piraí. A área fi ca ao lado da Carta Fabril 
e terá investimentos em torno de R$ 1 bi-
lhão. E mais: serão gerados cerca de mil 
empregos durante a fase da obra. Na ceri-
mônia de assinatura, estavam o presidente 
da Natural Energia Participações, Ricardo 
Martins, CEO da Natural Energia, e o di-
retor de engenharia da empresa, Leandro 
Mota, além de outras lideranças. O proje-
to foi lançado pelo prefeito no discurso de 
posse, em 1 de janeiro, e após 14 dias co-
meça a ser desenvolvido. 

  SAÚDE - Em Volta Redonda, o prefei-
to Antônio Francisco Neto, do PP, aliado de 
primeira hora de Pezão, recebeu em seu gabi-
nete o deputado federal Bebeto, um dos res-
ponsáveis por emendas para a área de saúde 
do município. “Só tenho a agradecer”, disse 
Neto, ao lado de Bebeto.

  CENSO DO TRABALHADOR - Em 
Itatiaia, o prefeito Kaio Márcio lançou o 
‘Censo do Trabalhador’ para mapear as de-
mandas de quem está em busca de empre-
go e quem já está no mercado de trabalho. 
Com os números prontos, a ideia é desen-
volver ações e políticas públicas que am-
pliem oportunidades de emprego e quali-
fi cação profi ssional. O censo ajudará ainda 
no fortalecimento do comércio.

PINGA-FOGO

Quem procura na mídia previsão 
para 2025 certamente quer ler ou ou-
vir algo otimista, ao contrário do que 
está percebendo, ou, pelo menos, está 
evidente à sua frente. Talvez não quei-
ra acreditar no realismo trágico que se 
ampliou neste ano; talvez queira acre-
ditar que isso não irá se agravar no ano 
novo. É preferível teimar e não aceitar 
o que está evidente; fi ca mais cômodo 
e não se sente pressão para fazer algu-
ma coisa, principalmente se a pessoa se 
vê responsável - pelo voto, pela omis-
são, pelo silêncio. Não há sinais de 
mudança. Não se pode falar em mu-
dança de rumo, quando não há rumo. 
Há improvisos, populismos, impulsos 
emocionais, reações de oportunidade.

Dizem que só se mudam rumos 
quando a economia der sinais de fa-
lência. Mas vai se postergando, a cada 
overnight, sem saber se já foi ultrapas-
sado o ponto de não retorno - no câm-
bio, na dívida pública, no controle da 
infl ação, nos juros - tudo gerado por 
excesso de gastos do governo - aqui 
entendido como os três poderes. De-
senfreadamente, sem responsabilida-
de, sem dó do pagador de impostos. 
Bem diferente dos tempos de Paulo 
Guedes. E não há esperança de adotar 
um modelo de resultados para aquele 
a quem o estado existe para servir - o 
povo. Quando era Ministro da Edu-
cação, Haddad me deu alguns livros, 
para que eu fosse convencido de que o 

futuro da humanidade é o marxismo. 
O marxismo não foi solução econômi-
ca para a União Soviética nem para a 
China. Só o liberalismo cria riqueza. 
O socialismo acaba quando acaba o 
dinheiro que o capitalismo produziu.

O Congresso Nacional de repre-
sentantes do povo e dos estados não 
está, em boa parte, à altura das ex-
pectativas de seus mandantes. Muitos 
mandatários ainda se prendem ao ví-
cio de se julgarem juízes do que é bom 
para o povo. O vício inclui a priorida-
de do que seja bom para o próprio re-
presentante, seus interesses e seu gru-
po. As demandas reais não entram nos 
plenários, que se perdem em discus-
sões distantes dos interesses nacionais. 

Parecem isolados da realidade e omis-
sos às necessidades de reduzir gastos 
públicos e impostos e de ter serviços 
públicos realmente efi cazes.

No terceiro poder, que não tem o 
voto da representação popular, sobres-
sai por sua militância política a Supre-
ma Corte. Há juízes que mais parecem 
políticos sem mandato. De guardiães 
da Constituição, se transformaram 
em constituintes ad-hoc, chegando 
ao cúmulo de julgarem, eles mesmos 
autores de ameaças e injúrias contra si 
próprios. A inviolabilidade parlamen-
tar por quaisquer palavras, a vedação a 
toda e qualquer censura e a liberdade 
de expressão sem anonimato viraram 
letra morta na Constituição. 

Tudo isso, nos três poderes, não 
contém sinais de uma sensata mudan-
ça radical no ano que se inicia. Ao con-
trário, a falta de humildade para reco-
nhecer erros só amplia ainda mais as 
consequências. O pior é que pagam to-
dos, menos os que são pagos por todos, 
em suas mordomias. Para o Executivo, 
a culpa é dos outros; para o Legislati-
vo, não é culpa deles; para o topo do 
Judiciário, a exceção é para se proteger 
de uma exceção. E vamos viver mais 
um ano de propaganda enganosa, de 
uma elite estatal e estatizante que vive 
a fantasia de que somos uma clientela 
passiva e pagante. Dá calafrios imagi-
nar que podem estar erguendo, pedra 
por pedra, uma Bastilha.

Alexandre Garcia

Dá calafrios imaginar que podem estar 
erguendo, pedra por pedra, uma Bastilha

Fotos Cláudio Magnavita

Primeiro encontro mensal dos diretores e gerentes gerais dos hotéis 5 estrelas do Rio foi realizado no 

hotel Fairmont Copacabana e contou com apresentações de novos nomes do setor turístico fl uminense

1º almoço 

dos gerentes 

gerais e 

diretores dos 

5 estrelas 

de 2025

Com um cardápio so-
fi sticado, o tradicional e 
primeiro almoço mensal 
dos gerentes gerais e dire-
tores dos hotéis 5 estrelas 
do Rio de Janeiro 2025 foi 
realizado, nesta terça-feira, 
14 de janeiro, no Fairmont 
Copacabana. O encontro 
contou com a presença do 
novo presidente da Riotur, 
Bernardo Fellows.

Com a presença maciça 
de hoteleiros cariocas, Fel-
lows detalhou as mudanças 
que estão ocorrendo na em-
presa de turismo. Outros 
detalhes sobre o setor na 
capital fl uminense foram 
divulgados pela secretária 
municipal Daniela Maia.

Já o presidente da Tu-
risRio, Sérgio Ricardo de 
Almeida, ressaltou a satis-
fação da integração entre 
o estado e a prefeitura na 
área do turismo. Na oca-
sião, também apresentou 
o novo vice-presidente da 
companhia, Marco Auré-
lio Paes.

O primeiro almoço 
mensal dos hoteleiros teve 
como anfi trião o gerente 
geral do Fairmont Copa-
cabana, Netto Moreira 
e também contou com a 
presença do presidente 
do HotéisRIO, Alfredo 
Lopes; e do presidente da 
ABIH-RJ, José Domingo 
Bouzon.

O novo diretor geral do 
grupo Correio da Manhã, 
Patrick Bertholdo, partici-
pou do evento e reencon-
trou amigos. Patrick foi 
diretor do grupo Vila Galé.

O presidente da 

TurisRio, Sergio 

Ricardo (e), o novo 

presidente da 

Riotur, Bernardo 

Fellows, e o 

presidente da 

ABIH-RJ, José 

Domingo Bouzon 

(d), durante 

conversa com 

a diretora geral 

do Fasano Rio, 

Cristiana Kastrup, 

no primeiro 

encontro do setor 

do ano

Netto Moreira, gerente geral do Fairmont; Fabiana Misse, diretora de 
marketing da secretaria municipal de Turismo do Rio; Daniela Maia, 
secretária municipal de Turismo do Rio; Cristiana Kastrup, diretora 
geral do Fasano Ipanema; Alfredo Lopes, presidente do HotéisRio; e 
Gerard Bourgeaiseau, diretor da ABIH-RJ

Com um cardápio sofi sticado, equipe 
de chefs do Fairmont fez um almoço 

cinco estrelas  

Gerard Bourgeaiseau (e) e Paulo Michel (d), 

diretores da ABIH-RJ, com o gerente geral do 

Miramar, William Rodrigues, ao centro 

Na mesa, durante o almoço, da dir. para a esq.: o gerente 
geral do Fairmont e anfi trião, Netto Moreira; o presidente 
do HotéisRio, Alfredo Lopes; o presidente da Riotur, 
Bernardo Fellows; e o vice-presidente da TurisRio, Marco 
Aurélio Paes 
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Claudio Castro critica 
veto de Lula ao Propag
Governadores reclamam de retirada de abatimento com fundo 

Por Karoline cavalcante

O governador do Rio de 
Janeiro, Claudio Castro (PL), 
criticou o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva pelos vetos que 
fez ao sancionar o Programa de 
Pleno Pagamento da Dívida dos 
Estados (Propag). O principal 
protesto diz respeito à retirada 
da possibilidade de os governos 
utilizarem recursos recebíveis 
do Fundo de Desenvolvimento 
Regional (FDR) para abater a 
dívida. Para Castro, o veto foi 
uma “quebra de acordo” com re-
lação ao que fora negociado du-
rante a tramitação do Propag. E 
acrescentou que trabalhará para 
que o veto de Lula seja derru-
bado no retorno do Congresso 
após o recesso, em fevereiro.

“Vetar o uso do Fundo de De-
senvolvimento Regional (FDR), 
aprovado na reforma tributária, 
para o abatimento da dívida e 
permitir assim que os estados 
possam abater 20% das suas dívi-
das e ingressar em um ambiente 
de menos juros, na prática, mata 
o programa”, disse Castro.

Dos 13 vetos feitos por Lula, 
esse é que gerou mais críticas dos 
governadores. O governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Lei-
te (PSDB) afirmou que os vetos 
foram recebidos “com extrema 
preocupação e indignação”.

“Os vetos trazem um prejuízo 
inaceitável para o povo gaúcho, 
gerando uma perda de cerca de 
R$ 5 bilhões dos valores que 
deveriam ficar aqui para investi-
mentos na reconstrução após as 
enchentes”, afirmou Leite na rede 
social X (antigo Twitter).

Pacheco
Autor do projeto que criou o 

Propag, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
divulgou nota elogiando a sanção 
feita pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, apesar dos vetos que 
foram impostos. O Correio da 

Manhã apurou que Pacheco espe-
rava a sanção integral do projeto, 
avaliando que o governo não iria 
vetar algo que foi construído num 
consenso entre parlamentares e 
governadores. Ele, porém, parti-
cipou diretamente da negociação 
com o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, para reduzir os 
vetos. Especialmente conseguiu 
manter a possibilidade de os es-
tados entregarem suas estatais 
no pagamento das suas dívidas. 
A federalização das estatais era 
considerado o cerne principal do 
projeto, e Haddad chegou a suge-
rir que isso fosse vetado também.

Assim, ao final, Pacheco re-
solveu considerar que o texto 
final já era bem melhor do que 
nada. A sanção com vetos do 
Propag foi publicada nesta terça-
-feira (14) no Diário Oficial da 
União (DOU). Como mostrou 
o Correio, na segunda, Haddad 
foi comunicar a Pacheco como 
seriam os vetos.

A proposta visa aliviar o en-
dividamento dos estados, que ul-
trapassa R$ 765 bilhões. Cerca de 
90% dessa dívida está concentra-

da em quatro unidades da fede-
ração: Goiás, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul. 
Em contrapartida, os estados de-
verão transferir parte de seus bens 
à União e priorizar investimentos 
em áreas como educação, for-
mação profissional, saneamento 
básico, habitação, enfrentamento 
das mudanças climáticas, trans-
porte e segurança pública.

“Solução efetiva”
Rodrigo Pacheco se pro-

nunciou sobre a nova legislação 
nesta terça-feira, destacando que 
a medida oferece uma “solução 
efetiva” para o pagamento das 
dívidas. “No final das contas, te-
mos uma solução concreta que 
garante o pagamento dos débitos, 
protege os servidores públicos e 
preserva os interesses dos estados 
federados. Além disso, possibili-
ta a retomada de investimentos 
essenciais para a população”, afir-
mou o presidente do Senado. Na 
segunda, estiveram com Pacheco, 
além de Haddad, o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, e o líder do 
governo no Congresso, Randolfe 

Rodrigues (PT-AP), na Residên-
cia Oficial do Senado.

A proposta estabelece uma sé-
rie de condições, como descontos 
nos juros da dívida, um prazo de 
30 anos para o pagamento (di-
vidido em 360 parcelas) e a data 
limite para aderir ao programa até 
31 de dezembro de 2025. Inicial-
mente, o projeto previa um prazo 
de 120 dias para a adesão, mas 
essa condição foi alterada pelo re-
lator na Câmara dos Deputados, 
Doutor Luizinho (PP-RJ), e aca-
tada pelo relator no Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP).

Na sanção, Lula vetou 13 
trechos do texto, com a justifi-
cativa de garantir o cumprimen-
to da meta fiscal de déficit zero 
em 2025. Entre os dispositivos 
vetados, está a parte que possi-
bilitava à União ceder parte ou 
a totalidade do fluxo estadual de 
recebíveis do Fundo de Desen-
volvimento Regional (FDR) aos 
governadores, como forma de 
abatimento da dívida.

Muito além
Haddad, por sua vez, rebateu 

as críticas. Ele declarou que o pro-
jeto sancionado vai “muito além” 
do que os governadores pediram 
a ele. “O projeto que foi aprovado 
no Congresso é muito além do 
que eles me pediram nas reuniões 
que fizeram comigo. Então, faz 
parte da vida política criticar, mas 
eles acho que nem sonhavam que 
fosse possível um ato do presiden-
te da República tão republicano 
quanto o que foi tomado”, disse.

Em nota, o governo federal 
afirmou que “a sanção presiden-
cial reforça o compromisso com 
a solução das dívidas estaduais, 
possibilitando a redução dos 
juros, o alongamento do prazo 
de pagamento e o uso de ativos 
para abatimento dos débitos, 
incentivando uma gestão fiscal 
responsável e investimentos em 
áreas prioritárias para o desen-
volvimento do país”.

Tânia Rego/Agência Brasil

Castro trabalhará para que Congresso derrube o veto

Das emendas suspensas, 
apenas 7% iriam para saúde
Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Flávio 
Dino, determinou a suspensão 
de quase R$ 7 bilhões em emen-
das parlamentares, o que inclui 
recursos que deveriam ser desti-
nados a diversas áreas do gover-
no. De acordo com um levanta-
mento realizado pelo G1, apenas 
7% desse montante – cerca de 
R$ 504 milhões – foi destinado 
à saúde pública, contrariando as 
novas diretrizes aprovadas pelo 
Congresso Nacional, que esta-
belecem que 50% das emendas 
devem ser alocados para o setor.

Além da saúde, outros setores 
receberam valores bem inferio-
res. O saneamento, por exemplo, 
foi contemplado com apenas R$ 
2 milhões (0,03%), enquanto a 
segurança pública recebeu R$ 
246 milhões (4%). Por outro 
lado, os setores mais beneficiados 
foram, em ordem decrescente: 
infraestrutura (R$ 2,2 bilhões, 
32%), turismo (R$ 1,3 bilhão, 
18%), mobilidade (R$ 1 bilhão, 
15%), educação (R$ 906 mi-
lhões, 13%) e agricultura (R$ 
821 milhões, 12%).

No caso da educação, 96% das 
emendas indicadas visavam prin-
cipalmente o desenvolvimento e 
a infraestrutura esportiva, com 
investimentos em projetos como 
a construção de academias ao ar 
livre (R$ 9,8 milhões), constru-
ção de arenas para eventos (R$ 

21,5 milhões) e reformas de está-
dios (R$ 7,4 milhões).

Suspensão
Em dezembro de 2024, Flá-

vio Dino determinou a suspen-
são de 5.449 emendas de comis-
são da Câmara dos Deputados, 
somando R$ 4,23 bilhões do 
orçamento federal, além do blo-
queio de 2.445 emendas do Sena-
do, no valor de R$ 2,74 bilhões. 
O ministro justificou a medida 
apontando que essas emendas 
não seguiram os critérios de 
transparência e os regulamentos 
estabelecidos para sua execução.

As emendas parlamentares 
desempenham um papel cru-
cial no cenário eleitoral, pois 
permitem que deputados e se-
nadores atendam a necessida-
des locais, patrocinando obras 

e projetos em seus Estados. No 
entanto, o levantamento apon-
ta uma grande falta de padroni-
zação na distribuição dos recur-
sos, com variações significativas 
entre os Estados.

A emenda de menor valor, de 
R$ 961, foi destinada ao custeio 
da atenção primária do Sistema 
Único de Saúde (SUS) em Cal-
çoene (AP), enquanto a maior, 
de R$ 75 milhões, seria usada 
na compra de máquinas, equipa-
mentos e materiais para inclusão 
produtiva no estado de Alagoas. 
Minas Gerais foi o estado com o 
maior número de emendas, tota-
lizando 1.314, com cerca de R$ 
639 milhões. O Distrito Federal, 
por sua vez, ficou no final da lis-
ta, com 59 indicações, somando 
R$ 46 milhões.

No Senado, das 1.390 emen-

das, que totalizam R$ 468 mi-
lhões, foram destinadas à compra 
de veículos, como carros, tratores 
e até lanchas. A Bahia liderou as 
emendas voltadas para veículos, 
com R$ 79,9 milhões em 302 
indicações. Minas Gerais ficou 
em segundo lugar, com R$ 66,9 
milhões, seguido por Pernambu-
co, com R$ 34,9 milhões. Esses 
valores foram distribuídos entre 
tratores (R$ 124,5 milhões), es-
cavadeiras (R$ 119,5 milhões), 
caminhonetes (R$ 112 milhões), 
caminhões (R$ 82 milhões), car-
ros (R$ 19 milhões) e lanchas 
(R$ 780 mil).

Integrante do Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE), um dos autores da ação 
julgada por Flávio Dino, o advo-
gado e cientista político Melillo 
Dinis, em entrevista ao Correio 
da Manhã, defendeu a abertura 
de investigações mais detalhadas 
para apurar os responsáveis. “Pelos 
dados levantados e expostos, vão 
se consolidando as hipóteses de 
que o toma-lá-dá-cá das emendas 
parlamentares tem mais para o cá 
do que para o lá”, iniciou.

“Dito de outra forma, há 
evidências de que o menor inves-
timento destas emendas é para 
atender à população a que elas 
foram dirigidas. Não vejo outro 
caminho além da abertura de 
investigações para apurar deta-
lhadamente os fatos e apontar, se 
for o caso, os responsáveis “, pros-
seguiu o advogado.

Gustavo Moreno/STF

Dino bloqueou R$ 7 bilhões das emendas parlamentares

CORREIO POLÍTICO

Falta de diálogo com o 
cidadão é parte do problema

Comunicação não irá se 
resolver fazendo um Pix

Sidônio Informais

Comunicação

Inmetro

Sem retorno

Fenatac

Dentro das avaliações so-

bre como se disseminou 

a ideia de que o governo 

iria taxar o Pix há a ideia 

de que o governo descon-

fia do governo. E isso seria 
reflexo da má comunica-

ção de um governo com 

mecanismos ruins de di-

álogo com a sociedade. O 
Correio Político mostrou 

na segunda um exemplo 

nas falhas no site de uma 

empresa estatal, a Em-

gea, que gere bilhões. Na 
esteira, esbarrou em outro 

problema parecido. A Fe-

deração Interestadual de 

Transporte de Cargas (Fe-

natac) entrou em contato 

com a coluna para contar 

que desde novembro do 

ano passado tenta sem 

sucesso um contato com 

o Instituto Nacional de 
Metrologia (Inmetro).

Na tarde de segunda-fei-
ra (13), o líder da Oposição 
na Câmara, Luciano Zuc-

co (PL-RS), divulgou uma 

“nota de repúdio” contras 

as medidas tomadas pelo 

governo para fiscalizar as 
operações via Pix acima 

de R$ 5 mil. Segundo ele, 
“trata-se de um ato covar-

de” que “impõe um novo 

controle sobre a popula-

ção”. A nota da oposição 
demonstra como o pro-

blema segue longe de 

estar resolvido. O gover-
no agiu rápido para des-

mentir a disseminação 

da ideia de que a medida 

significava que o gover-
no iria começar a taxar 

as transações via Pix. Se a 
nota já deixa de lado essa 

preocupação, ela mostra, 

porém, que o estrago so-

bre o modelo de transa-

ção financeira que virou 
um sucesso já foi feito. A 
tarefa agora será conser-

tar esse estrago. 

Sidônio Palmeira tomou 

posse na Secretaria de 

Comunicação. Já foi da 
sua lavra o vídeo gravado 

pelo presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva fazendo 
um Pix para o Corinthians 

para mostrar que não ha-

veria taxação. Mas a ver-
dade é que já há comér-

cios evitando Pix. 

A nota da oposição mos-

tra o tamanho do proble-

ma. O governo diz que 
quer coibir irregularida-

des e lavagem de dinhei-

ro. A oposição aponta que 
seria uma forma de coibir 

o trabalho de pequenos 

empreendedores que vi-

vem na informalidade. 
Uma medida autoritária.

Vinculado ao Ministé-

rio do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio, o 

Inmetro, ao contrário da 

Emgea, tem telefones de 
contato e assessoria de 

comunicação no seu site. 
O Correio Político conse-

guiu contato, explicou a 

situação. A assessoria in-

formou que daria retorno.

A federação agrega sindi-
catos patronais da área de 

transporte. Afirma que foi 
procurada pelo Sindicato 

das Empresas Transporta-

doras de Cargas Perigosas 

da cidade de Pedro Cane-

do (GO) porque o Inmetro 
teria descredenciado uma 

empresa vinculada e não 

conseguia saber a razão.

Até o fechamento da co-

luna, no entanto, nenhum 

retorno aconteceu. O que 
não tem sido exatamen-

te uma surpresa. Não é a 
primeira vez que uma as-

sessoria de comunicação 

do governo não responde, 

não dá retorno e parece 

preferir torcer que a ques-

tão morra sem resposta. 

A Fenatac afirma que ten-

tou, então, contato com 

o Inmetro. Sem sucesso. 
Tentou contatos telefõ-

nicos e não conseguiu. 
Mandou mensagens ins-

titucionais por e-mail que 

também não tiveram res-

posta. Diz que nem pre-

tendia eventualmente 

defender a empresa.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Sidônio terá muito trabalho pela frente

Nota de Zucco mostra que segue problema do Pix

POR RUDOLFO LAGO
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AGU e governo discutirão 
resposta dada pela Meta

Por Gabriela Gallo

Na noite de segunda-feira 
(13), aos 45 minutos do segun-
do tempo, a Meta (empresa que 
administra o Facebook, What-
sapp e Instagram) respondeu 
à Advocacia-Geral da União 
(AGU) sobre o encerramen-
to do sistema de checagem de 
informações falsas e as mu-
danças de diretrizes internas 
da empresa. O documento foi 
encaminhado nesta terça-feira 
(14) para a Procuradoria Na-
cional de Defesa da Democra-
cia (PNDD/AGU) às 23h50, 
dez minutos antes do final do 
prazo. A AGU marcou uma 
audiência pública nesta quin-
ta-feira (16) para tratar do 
tema com especialistas e repre-
sentantes dos Ministérios de 
Justiça e Segurança Pública, 
Direitos Humanos e Cidadania 
(MDHC) e Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República (Secom). O 
horário do encontro ainda será 
definido.

No encontro, os represen-
tantes do governo e convida-
dos devem debater os efeitos 
da nova política implementada 
pela Meta, o dever de cuida-
do das plataformas digitais, os 
riscos da substituição do Pro-
grama de Verificação de Fatos 
no exterior, além das medidas 
que precisam ser adotadas para 
assegurar o cumprimento da 
legislação nacional e a proteção 
de direitos.

“Somente após essa análise, 
a AGU, em conjunto com os 
demais órgãos, se pronunciará 
sobre os próximos passos em 
relação ao assunto e tornará pú-
blico o teor da manifestação”, 
destacou a AGU à reportagem, 
por meio de nota.

No documento encami-
nhado, a Meta declarou que o 
encerramento do programa de 

checagem de fatos nas redes so-
ciais vale no momento apenas 
para os Estados Unidos, sede da 
empresa, a fim de testar e apri-
morar o sistema de Notas de 
Comunidade (medida adotada 
pelo “X” que substitui as agên-
cias de checagem), “antes de dar 
início a qualquer expansão para 
outros países”. Dessa forma, por 
enquanto o Brasil continuará 
com a checagem de fatos ativa.

Conduta de ódio
A Meta declarou que “segue 

comprometida com a prote-
ção de direitos humanos” e que 
continuará a “remover conteúdo 
que incite ou facilite a violência, 
bem como a ameças plausíveis à 
segurança pública ou pessoal”. A 
empresa ainda disse que irá re-
mover “desinformação quando 
houver possibilidade de lesão 
corporal” e que possa “interferir 
diretamente no funcionamen-
to de processos políticos, como 
eleições e censos”.

Por outro lado, a big tech 
alegou que as mudanças anun-
ciadas às atualizações da Políti-
ca de Conduta de Ódio já estão 

valendo porque têm “como 
objetivo garantir maior espaço 
para a liberdade de expressão”. 
As mudanças anunciadas per-
mitem insultos contra imigran-
tes, mulheres e homossexuais.

“Tais atualizações procu-
ram simplificar o conteúdo da 
política de modo a permitir um 
debate mais amplo e conversas 
sobre temas que são parte de 
discussões em voga na socieda-
de”, declarou a nota.

Diante disso, a AGU mani-
festou preocupação com as mu-
danças relacionadas à conduta 
de ódio da Meta, visto que, na 
avaliação do governo federal, es-
sas alterações podem “represen-
tar terreno fértil para violação da 
legislação e de preceitos consti-
tucionais que protegem direitos 
fundamentais dos cidadãos bra-
sileiros”. Portanto, as mudanças 
“não estão adequados à legisla-
ção brasileira e não são suficien-
tes para proteção dos direitos 
fundamentais da cidadania”.

Além disso, a instituição 
alega que o as respostas da em-
presa contrariam afirmações 
realizadas pela própria Meta 

em recentes manifestações pro-
feridas no curso da discussão 
sobre o Marco Civil da Inter-
net, no âmbito de processos em 
julgamento no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Na época, 
representantes da empresa no 
Brasil asseguraram que as en-
tão políticas de governança de 
conteúdo eram suficientes para 
a proteção dos direitos funda-
mentais dos usuários.

Durante seu discurso de 
posse como novo ministro da 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência, Sidônio 
Palmeira criticou as novas dire-
trizes da Meta. Ele ainda desta-
cou que o conceito da liberda-
de de expressão – argumento 
constantemente adotado pelo 
CEO da Meta, Mark Zucker-
berg, para justificar as altera-
ções internas na empresa – foi 
apropriado por setores que 
promovem discursos de ódio. 
“Defendemos a liberdade de 
expressão. Lamentamos que o 
extremismo esteja distorcendo 
esse conceito para viabilizar a 
liberdade de manipulação”, des-
tacou Sidônio.

Empresa diz que checagem permanece no Brasil
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

AGU se manifestará sobre resposta da Meta depois de reunião

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) empossou, 
nesta terça-feira (14), o novo 
ministro da Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República (Secom), Si-
dônio Palmeira, no Palácio do 
Planalto. Ele assume no lugar 
de Paulo Pimenta que, se não 
for realocado para uma nova 
troca ministerial, volta a seu 
cargo como deputado federal 
pelo PT do Rio Grande do Sul 
na Câmara dos Deputados.

Em seu discurso de posse, o 
novo chefe da Secom classificou 
a comunicação como a guardiã 
da democracia. “A comunicação 
está no centro dos grandes desa-
fios mundiais e nosso trabalho é 
compreendê-la em sua comple-
xidade e convocar todos, uma 
vez que esse desafio não é só da 
Secom”, pontuou.

Sidônio Palmeira assume no 
meio do mandato do presidente 
Lula no intuito de tentar melho-
rar a comunicação política do 
governo, tanto com o Congresso 
Nacional quanto com a própria 
população. Dentre as expectativas 
para o recém-chegado, estima-se 
que ele trará um olhar e estratégica 
comunicacional mais publicitário. 
“O nosso país voltou a ser respei-
tado pelo mundo. Mas esse traba-
lho não está sendo percebido por 
parte da população. A população 
não consegue ver o governo nas 
suas virtudes”, disse.

Desinformação
Ao tomar posse no governo, 

Sidônio destacou que o foco 
da comunicação do governo 
será contra a disseminação de 
notícias falsas. “Precisamos do 
envolvimento de todos e todas. 
A ONU reconhece o combate 
às fake news como uma questão 
de direitos humanos. Essa não 
é apenas uma questão de go-
verno, é uma questão da nação, 
é uma questão do mundo. Se-
guimos firmes. A verdade, por 
mais lenta que pareça, é o único 
antídoto contra a velocidade da 
mentira”, reiterou.

E em meio aos novos es-
forços do governo para o 
combate à desinformação, o 
novo ministro da Secom cri-
ticou as mudanças da empresa 
Meta refentes ao encerramen-
to do programa de agências 
de checagem. Sidônio ainda 
destacou que o governo deve 
se reunir com a Advocacia-
-Geral da União (AGU) e 
empresas de checagem de in-
formações para discutirem so-
bre o que será feito a respeito 
futuramente.

“O governo deve ter uma 
reunião com as empresas de 

checagem e com a AGU tam-
bém, porque esse país tem 
ordens e regras. Soberania na-
cional é importante. A gente 
não pode confundir liberdade 
de expressão com liberdade de 
agressão. A gente precisa agir 
com firmeza. As plataformas 
são importantes porque aju-
dam na comunicação, então a 
gente tem que fazer algo que 
respeite as leis do nosso país”, 
reforçou Palmeira.

Desafios
Além do combate à desin-

formação, Sidônio Palmeira, 
em entrevista à GloboNews, 
destacou que os próximos de-
safios do governo são a alta 
dos preços dos alimentos e o 
diálogo que o governo precisa-
rá ter com diversos setores da 
sociedade. “Precisamos comu-
nicar com todos os públicos: 
evangélicos, católicos, pessoas 
de diferentes regiões, e levar em 
conta as características de cada 
grupo. Isso inclui também os 
trabalhadores de aplicativos, 
que enfrentam uma nova dinâ-
mica no mercado de trabalho e 
precisam saber das propostas e 
saídas que o governo tem para 
eles”, destacou.

No caso da alta do preço 
dos alimentos, ele destacou 
que a Secom atuará para ser 
transparente e ativa em comu-
nicar à população o que o go-
verno está fazendo para conter 
a alta dos preços.

combate a fake news será 
foco principal de Sidônio

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sidônio já começou a fazer mudanças na equipe

CORREIO BASTIDORES

Moraes envia à PGR informações 
da defesa de Bolsonaro sobre 

convite de Trump

Morre ex-senador Benedito 
de Lira, pai de Arthur Lira

‘Meu pai, meu herói’

Defesa menciona site

Endereço não identificado

O ministro do 

Supremo Tri-

bunal Federal,  

Alexandre de 

Moraes enviou 

nesta terça-fei-

ra (14) à Procu-

rador ia- Gera l 

da República 

(PGR), as afir-

mações da 

defesa de Jair 

Bolsonaro (PL) 

sobre convite 

para ir à posse 

de Donald Trump nos Es-

tados Unidos. O ex-pre-

sidente pede a liberação 

de seu passaporte, retido 

em meio às investiga-

ções sobre a trama gol-

pista de 2022, para ir ao 

evento.

Agora, a Procuradoria vai 

analisar o pedido e dar 

seu parecer sobre ele. 

A decisão final caberá a 
Moraes.

No último sábado (11), o 
ministro pediu a com-

provação do convite para 

enviar a solicitação de 

Bolsonaro à PGR.

Morreu, aos 82 anos, nesta 

terça-feira (14), Benedito 

de Lira, pai do presidente 

da Câmara dos Deputa-

dos, Arthur Lira. Na polí-

tica, Benedito foi senador 

e desde 2021, era prefeito 

do município de Barra de 

São Miguel (AL). No ano 

passado, foi reeleito com 

68% dos votos. De acordo 

com informações da fa-

mília, o alagoano passava 

por tratamento contra um 

câncer. No dia 31 de de-

zembro passou por uma 

cirurgia emergencial e 

seguiu internado em Ma-

ceió, no Hospital Arthur 

Ramos. Justamente em 

sua cerimônia de posse, o 

político foi representado 

por seu filho Arthur Lira. 
Com o seu falecimento, 

a prefeitura de Barra de 

São Miguel será assumida 
pelo vice-prefeito, Henri-

que Alves Pinto. O corpo 

de Benedito será sepulta-

do em Maceió. 

Ainda nesta terça-feira, 

pelas redes sociais, o pre-

sidente da Câmara dos 

Deputados, Arthur Lira, 

disse que o pai “lutou até 

o fim” e “manteve-se fir-
me no trabalho até as úl-

timas forças”.
“Meu pai, meu herói, mi-

nha referência”, escre-

veu. “Homem honrado, 

lutador, fez de sua vida 

exemplo de superação 

permanente. Sempre 

comprometido com os 

mais humildes, o que não 

faltava ao nosso Biu era 

disposição para salvar e 

melhorar a vida das pes-

soas”. O presidente Lula li-
gou para Lira para expres-

sas condolências.

Ainda de acordo com a 

defesa do ex-presidente 

Jair Bolsonaro, a Trump 

Vance Inaugural Com-

mittee, Inc. lidera a orga-

nização que planejará os 
eventos de celebração 

da posse de Trump e JD 

Vance como presidente e 

vice, como descrito no site 

https://t47inaugural.com .

Sobre o horário e progra-

mação do evento, a defe-

sa cita o site e afirma que 
detalhes adicionais serão 

divulgados em breve, mas 

que as celebrações terão 

início no dia 18/01 e segui-

rão até o dia 21, com a pos-

se ocorrendo na próxima 

segunda-feira, dia 20 de 

janeiro. 

Moraes afirmou que a de-

fesa do ex-presidente ha-

via apresentado um email 

enviado de um endereço 

eletrônico não identificado 
e “sem qualquer horário ou 
programação do evento”. O 
pedido da defesa de Bolso-

naro afirmava que ele ha-

via recebido em novembro 

convite formal, do “Hispanic 

Inaugural Committe”, para 
participar da cerimônia de 

posse e “do baile oficial de 
posse hispânico”, marcado 
para sábado (18). Na última 
segunda (13), a defesa do 

ex-presidente afirmou que 
o endereço eletrônico usa-

do para o envio do email 

com convite é um meio de 

comunicação formal.

Bruno Peres/Agência Brasil

Reprodução/Facebook

O ministro do STF, Alexandre de Moraes

Político estava internado em Maceió, após cirurgia 
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Fundos de renda fixa vão 
liderar aplicações este ano

Bradesco: inflação de 
alimentos deve atingir 7,2%

CORREIO ECONÔMICO

Defasagem Restrição

MEI

Recorde

Aumento real

Crédito privado

A reboque da escalada da 

Selic (taxa básica de ju-

ros), os fundos de renda 

fixa deverão continuar li-
derando as aplicações nos 

fundos de investimentos 
em 2025, prevê o diretor 
da Associação Brasileira 
das Entidades dos Mer-

cados Financeiro e de 

Capitais (Anbima), Pedro 
Rudge.

Houve alta de 49% do vo-

lume de fundos de crédi-
to privado em novembro 
último, no comparativo 
anual. 

“Nossa expectativa é que 
em 2025 os cotistas conti-
nuem em direção à renda 
fixa, que será a grande lo-

comotiva da captação dos 
fundos com os juros su-

bindo nos próximos me-

ses”, acrescentou o diretor 

da Anbima.

Inflação de alimentos 
deve atingir 7,2% este ano, 
bem acima, portanto, dos 
5% projetados para o IPCA 
(indicador oficial de infla-

ção) pelo último boletim 
Focus – consulta semanal 
do Banco Central (BC) ao 
mercado financeiro – para 
este ano.  

A previsão foi feita pelo 
banco Bradesco, face à re-

dução dos abates (menor 
oferta do que demanda). 
No ano passado, o IPCA 

variou 4,8%, superando a 
estimativa de 3,6%, feita 
pela instituição financei-
ra. Tal avanço foi ‘puxado’ 
pelo grupo ‘alimentação 
no domicílio’, que liderou 
os aumentos.
Além da resiliência da 
economia e da deprecia-

ção cambial de 27% em 
2024, para este ano, o Bra-

desco entende que o cho-

que cambial continuará 
pressionando os núcleos 

de preços. 

Em que pese a incerte-

za para os combustíveis, 
o Bradesco descarta, por 
enquanto, um reajuste 
no setor, apesar da defa-

sagem da gasolina e do 
diesel ante os preços in-

ternacionais. Já a energia 

elétrica deve aumentar 
em 3%, mas sem altera-

ção da bandeira tarifária. 

Ao prever que o juro real 
deve passar de 10%, o Bra-

desco tem a expectativa 
de que o processo de res-

trição monetária se acen-

tue ainda mais, e a possi-
bilidade de ocorrência de 
novos choques, visando 
‘forçar’ a desaceleração 
do ritmo de crescimento 
da economia. 

Por conta do reajuste do 
salário mínimo, para R$ 
1.518, sancionado pelo 
Planalto, o recolhimento 
mensal dos Microempre-

endedores Individuais 
(MEI), deve passar de R$ 
75,90, mas pode chegar 
a R$ 81,90. Anteriormen-

te, esses valores variavam 
entre R$ 71,60 e R$ 76,60.

Em compasso com a alta 
da Selic, contingente ex-

pressivo de investidores 
chegou a captar R$ 242,98 
bilhões para fundos de 

renda fixa, maior montan-

te da história dessa cate-

goria, no período de um 
ano. Fundos multimerca-

dos tiveram fuga recorde 
de R$ 356,73 bi em 2024.

O recolhimento mensal 
dos MEI – mediante uma 
contribuição fixa mensal, 
independentemente do 
faturamento, desde que 
esteja dentro do limite 
anual de faturamento de 
R$ 81 mil – decorre do au-

mento real de 7,5% do sa-

lário mínimo, que passou 
de R$ 1.412 a R$ 1.518.

Entre os fundos de cré-

dito privado, os títulos de 
renda fixa emitidos pelas 
companhias ‘brilharam’ 
em 2024, cuja participa-

ção na indústria subiu de 
5% para 7%, com o patri-
mônio líquido avançando 
38% (de R$ 818,5 bilhões 
para R$ 1,1 trilhão), nesse 
intervalo.  

Reprodução blog.daycoval

Reprodução setcesp.org.br

Selic em alta é garantia de ganhos para a renda fixa

Inflação de alimentos deve superar IPCA deste ano

Incerteza econômica emperra 
a venda dos títulos públicos
Na ‘raiz’ da desconfiança do mercado, o descontrole dos gastos federais

Por marcello Sigwalt

Na raiz das dificuldades 
do governo federal, de vender 
títulos da dívida pública – a 
despeito das taxas ‘atrativas’ 
oferecidas – está a desconfiança 
dos investidores em relação aos 
rumos da política econômica, o 
que eleva a cobrança do merca-
do quanto à adoção de medidas 
efetivas de controle de despesas 
pelo Planalto, que permanecem 
pendentes.  

Em contraponto à posição 
oficial emanada pelo Tesouro 
Nacional, que nega a existên-
cia de uma ‘crise de confiança’ 
– sob o argumento de que a 
demanda pelos papéis conti-
nua ‘consistente’, em contraste 
com o estresse do mercado – a 
taxa de sucesso na venda dos 
papéis caiu de 77% em janeiro 
do ano passado para 52% em 
dezembro.

Como resultante, inves-
tidores têm exigido prêmios 
maiores (rendimentos mais al-
tos) para injetar seus recursos 
aqui, a exemplo das sucessivas 
suspensões de leilões de títulos 
pelo Tesouro, em dezembro úl-

timo, em razão da alta volatili-
dade do mercado.

No início deste ano, mes-
mo que o ‘clima’ entre os agen-
tes financeiros parecesse ‘mais 
ameno’, os preços dos papéis se 
mantiveram ‘nas alturas’. No 
único leilão realizado até ago-
ra, de títulos atrelados à infla-
ção, a taxa média de venda che-
gou a 7,72%, com vencimento 

em cinco anos à frente, que 
não passava de 5,38%, há um 
ano. Como ilustração, basta 
dizer que, durante o governo 
Dilma, em 2015, a maior taxa 
chegou a 7,75%, referente a 
um papel com vencimento em 
quatro anos.

Como gasta mais do que 
arrecada, não resta outra alter-
nativa ao Executivo, a não ser a 

venda de seus títulos, ‘acenan-
do’ com prêmios (taxas) cres-
centes de retorno ao investidor, 
de modo a sustentar suas ações, 
mesmo que à custa do aumento 
do endividamento público. A 
falta de ‘paradeiro’ no déficit 
fiscal eleva a pressão dos in-
vestidores. O déficit nominal 
somou R$ 1,1 trilhão em 12 
meses até novembro. 

Reprodução site certi.org.br

Desequilíbrio fiscal está ‘na raiz’ da desconfiança do investidor 

Tanto a intenção de con-
sumo das famílias quanto a 
confiança dos empresários do 
comércio mostraram sinais de 
recuperação ao fim de 2024, 
apontou a Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 

A Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) avançou 0,2% 
em dezembro ante novembro, 
já descontadas as influências 
sazonais, quebrando sequência 
de cinco meses de queda, para 
o patamar de 103,9 pontos, na 
zona favorável (acima de 100 
pontos). 

O saldo, porém, ainda ficou 
1,3% aquém do nível de dezem-
bro de 2023.

Já o Índice de Confiança 
do Empresário do Comércio 
(Icec) cresceu 0,2% em de-
zembro ante novembro, para 
112,4 pontos, na zona de oti-
mismo (acima dos 100 pon-
tos). Ante dezembro de 2023, 
o Icec subiu 3,1%.

“Embora a inflação esteja 
elevada e os juros em uma tra-
jetória crescente, o comércio 
brasileiro é forte e dinâmico, 
e o mercado de consumo in-
terno é inigualável, trazendo 
um fator que poucos países no 
mundo têm. Em 2024 tivemos 
ótimos resultados, com ganhos 

na reforma tributária, defesa da 
competitividade das empresas 
nacionais e proposição de uma 
reforma administrativa séria”, 
justificou o presidente do Siste-
ma CNC-Sesc-Senac, José Ro-
berto Tadros, em nota oficial.

De novembro a dezembro, 
houve melhora em três dos sete 

itens da ICF: emprego atual, 
queda de 0,2%, para 125,8 
pontos; renda atual, -0,1%, aos 
125,3 pontos; nível de consu-
mo atual, 0,0%, para 90,4 pon-
tos; perspectiva profissional, 
+0,2%, aos 113,6 pontos; pers-
pectiva de consumo, +0,7%, 
para 108,8 pontos; acesso ao 
crédito, -0,7%, para 93,8 pon-
tos; e momento para aquisição 
de bens de consumo duráveis, 
+0,5%, para 69,3 pontos.

“Os consumidores estão 
mais cautelosos devido ao 
acesso mais seletivo ao cré-
dito e inflação pressionada. 
No setor empresarial, houve a 
percepção de avanços em 2024 
devido às medidas tomadas 
pelo BC e o maior dinamismo 
do mercado interno. O ano de 
2025 será desafiador, mas se fi-
zermos o dever de casa, o Bra-
sil tem tudo para engatar uma 
boa trajetória de crescimento”, 
avaliou o economista-chefe da 
CNC, Felipe Tavares.

intenção de consumo das famílias reage
Tomaz Silva - Agência Brasil

Após cinco meses de queda, ICF dá sinais de recuperação

Safra deve aumentar 10% em 2025

Produção industrial recua em nove locais

A safra brasileira de cereais, 
leguminosas e oleaginosas em 
2025 deve somar 322,6 mi-
lhões de toneladas, uma alta 
de 10,2% em relação a 2024, 
com 29,9 milhões de tonelada a 
mais, de acordo com o 3º prog-
nóstico do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado hoje (14) 
pelo IBGE.

O acréscimo da produção 
deve-se à maior estimativa pre-
vista, principalmente, para a 

soja (15,4% ou 22.347.519 t), 
para o milho 1ª safra (9,3% ou 
2.124.233 t), para o milho 2ª sa-
fra (4,1% ou 3.736.047 t), para 
o arroz (8,1% ou 856.065 t), 
para o trigo (4,8% ou 360.657 
t) e para o feijão 1ª safra (30,9% 
ou 276.071 t). 

O algodão herbáceo em 
caroço foi estimado com esta-
bilidade na produção (0,0% ou 
2.354 t), enquanto para o sor-
go foi estimado um declínio de 
3,2% ou -127.668 t.

Área prevista
Em relação à área prevista, 

devem ter aumentos o feijão 1ª 
safra (6,3%), o arroz (5,8%), a 
soja (2,7%), o algodão herbá-
ceo em caroço (1,6%) e o milho 
2ª safra (1,2%). Por outro lado, 
deve haver queda na área do 
milho 1ª safra (-1,6%), do sor-
go (-1,0%) e do trigo (-2,8%).

“Esse crescimento se deve 
à recuperação da safra de soja, 
que passou por muitos proble-
mas em 2024. Isso se soma às 

condições climáticas favoráveis 
às lavouras na maior parte do 
Brasil, mesmo com atraso no 
início do plantio. Os produto-
res conseguiram recuperar este 
atraso, utilizando-se de alta tec-
nologia. Tem chovido de forma 
satisfatória na maioria das re-
giões produtoras, o que bene-
ficia as lavouras que estão em 
campo, como a soja e o milho 
de 1ª safra”, destacou o gerente 
de agricultura do IBGE, Carlos 
Guedes, .

Na passagem de outubro 
para novembro, a produção in-
dustrial brasileira recuou 0,6%, 
com quedas em nove dos 15 
locais investigados pela Pes-
quisa Industrial Mensal (PIM) 
Regional. As maiores reduções 
foram registradas por Espíri-
to Santo (-7,2%) e São Paulo 
(-4,7%). Na comparação com 
novembro de 2023, a indús-
tria avançou 1,7%, e as taxas 
positivas foram verificadas em 
dez dos 18 locais pesquisados. 

Já no acumulado em 12 meses 
houve alta de 3,0%, com 17 dos 
18 locais analisados mostrando 
resultados positivos, enquan-
to o índice acumulado no ano 
teve expansão de 3,2%, onde re-
sultados positivos apareceram 
também em 17 dos 18 locais 
observados. A indústria nacio-
nal, assim, está 1,8% acima do 
seu nível pré-pandemia. Os da-
dos foram divulgados hoje (14) 
pelo IBGE.

“O comportamento da pro-

dução industrial em novembro 
representa o segundo resultado 
negativo consecutivo, gerando 
uma perda acumulada de 0,8% 
no período. Neste mês observa-
mos efeitos de fatores macroe-
conômicos que impactaram di-
retamente, de forma negativa, a 
cadeia produtiva industrial. A 
aceleração da inflação, afetando 
oferta e demanda, e a conse-
quente alta da taxa de juros, re-
duzindo investimento por par-
te do produtor, influenciaram o 

resultado da indústria”, explica 
Bernardo Almeida, analista da 
PIM Regional.

O destaque de novembro 
em termos absolutos, e terceiro 
lugar em influência, foi o mau 
desempenho da indústria capi-
xaba (-7,2%), mostrando redu-
ção pelo segundo mês consecu-
tivo, período em que acumulou 
perda de 8,4%. Os setores ex-
trativo e de metalurgia foram 
os que mais contribuíram para 
esse resultado. 
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Gabriel Jesus passará por cirurgia

FLAMENGO - Evertton Araújo se destacou depois da 

chegada de Filipe Luís ao Flamengo e conquistou es-

paço. Se foi parte do time que disputou o Campeo-

nato Carioca em 2024, agora ele está com a equipe 

principal nos Estados Unidos em busca de oportu-

nidades. Em entrevista coletiva, o jovem destacou a 

relação com o treinador.

“A relação dele com a gente é muito boa. Ele é muito 

inteligente, deixa tudo claro para a gente. Já passou 

por tudo que o futebol proporcionou. Ele participa, 

corre junto, isso é um motivo a mais para a gente 

querer estar cada vez melhor”, diz Evertton.

O Arsenal informou nesta 

terça-feira (14) que o ata-

cante Gabriel Jesus sofreu 

uma lesão no ligamento 

anterior cruzado do joe-

lho esquerdo. O jogador 

passará por cirurgia nos 

próximos dias.

Gabriel Jesus passou por 

“extensas avaliações” para 

confirmar a lesão no jo-

elho. O atacante se ma-

chucou no último fim de 
semana, em jogo contra 

o Manchester United pela 

Copa da Inglaterra, e dei-

xou o gramado de maca.

O Arsenal não divulgou a 

data da cirurgia ou o pra-

zo de recuperação do ata-

cante brasileiro. O clube 

informou que o jogador 

“em breve começará seu 

cronograma de recupera-

ção e reabilitação”.

Gabriel Jesus fazia um 

boa temporada pelos 

Gunners, com 26 jogos 

e sete gols. O brasileiros 

ainda soma duas assis-

tências.

O atacante passou por ci-

rurgia no joelho direito no 

final de 2022, após lesão 
na Copa do Mundo do Qa-

tar. Na ocasião, ele sofreu 

uma lesão no ligamento 

cruzado anterior.

Gilvan de Souza/ Flamengo

Evertton Araújo fala da relação com Felipe Luís

CORREIO NO MUNDO

Pó rosa chama atenção na cidade

LOS ANGELES

O Serviço Na-

cional de Me-

t e o r o l o g i a 

dos Estados 

Unidos emitiu 

nesta terça-

-feira (14) um 

alerta para Los 

Angeles, na 

Califórnia, de-

vido a ventos 

fortes, com 

rajadas de até 113 

km/h, e a condições de ar seco que podem facilitar 

o “crescimento explosivo de incêndios”.

Considerados os mais destrutivos da história da 

Califórnia, esses incêndios já mataram 24 pesso-

as, e outras 23 seguem desaparecidas. Mais de 100 

mil moradores foram deslocados, e bairros inteiros, 

destruídos.

Essas condições também não permitem que as 

aeronaves continuem suas missões de combate ao 

fogo. Com apenas o trabalho por terra, especialis-

tas consideram impossível alcançar um progresso 

rápido. Em boa parte das regiões montanhosas, 

cheias de cânions, não há acesso por estradas.

Aviões que combatem 

os incêndios na Califór-

nia despejam um pó so-

bre o fogo, criando uma 

nuvem cor-de-rosa que 

tem chamado atenção.

O pó rosa é chamado 

Phos-chek e é um retar-

dante de chamas que 

ajuda a conter os in-

cêndios. Supressores de 

fogo aéreos como este 

são geralmente uma 

mistura de água, fos-

fato de amônio (com-

posto usado também 

em fertilizantes) e óxi-

do de ferro. Este último 

ingrediente é adiciona-

do para torná-lo visível 

— dando ao produto a 

cor vibrante no céu de 

Los Angeles, explicou à 

rede americana CBS o 

professor de engenha-

ria civil e ambiental da 

Universidade do Sul da 

Califórnia Daniel Mc-

Curry.

Serviço Florestal já usou 

13 aeronaves para des-

pejar o pó nos focos de 

cinco incêndios flores-

tais que atingem a re-

gião. O Phos-chek aju-

da a privar as chamas 

de oxigênio e diminuir 

o ritmo de queima até 

a extinção do foco, res-

friando as vegetações, 

solo e outras superfícies 

atingidas.

Reprodução

Pó rosa contra o fogo

Trump e a Guerra da Ucrânia

Fonseca vence em Melbourne

Novo presidente dos EUA pode fazer papel de mediador do conflito

Brasileiro supera Rublev e avança para a 2ª rodada do Australian Open

O presidente eleito dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, vai 
ter um papel fundamental para 
mediar o fim da guerra entre Rús-
sia e Ucrânia logo após a posse, 
no dia 20 de janeiro, e está com-
prometido em encontrar uma 
solução rápida para conquistar 
esse objetivo. É o que diz Andrii 
Iermak, chefe de gabinete do go-
verno ucraniano.

Ele, porém, disse que a Ucrâ-
nia não aceitará perder regiões em 
acordo de paz, pois tal medida vio-
laria a soberania do país e a lei in-
ternacional, apesar de o presidente 
Volodimir Zelenski mencionar, 
em dezembro, a possibilidade de 
renunciar temporariamente a ter-
ritórios ocupados pela Rússia em 
troca de um convite para aderir 
à Otan, aliança militar ocidental 
que apoia Kiev no conflito.

O Brasil não foi esquecido 
no contexto da guerra. Iermak 
deu a entender que o país per-
deu a chance de ser um dos me-
diadores do conflito contra a 
Rússia quando ignorou Zelens-
ki e não lhe enviou um convite 
para a cúpula do G20, no Rio 

de Janeiro, em novembro do 
ano passado. Vladimir Putin 
foi convidado mas, alvo de um 
mandado de prisão internacio-
nal, anunciou que não viria ao 
Brasil.

Em um recado direto ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), Iermak reclamou da falta 
de posicionamento do Brasil em 
relação ao conflito, disse que o 
relacionamento com o país “não 
está como gostaríamos”, mas de-
clarou estar de “coração aberto” 
para uma aproximação.

Sem esquecer de mencionar 

o inimigo, o chefe de gabinete da 
Ucrânia fez duras críticas a Putin, 
chamando-o de “agressor e dita-
dor”. Ele disse que a Rússia não 
respeita as leis internacionais e 
que o presidente russo, ao iniciar 
a guerra contra a Ucrânia, “come-
teu um crime”.

Para Iermak, caso a Rússia 
continue impune, inclusive nas 
questões de armamento nuclear, 
poderá abrir precedentes para fu-
turas agressões em outras partes 
do mundo, inclusive no Brasil, de-
vido ao comportamento expan-
sionista de Putin.

Ele pediu especificamente o 
apoio do Brasil na ação, afirman-
do que a voz do país é crucial para 
ajudar a mediar o processo e para 
pressionar a Rússia a devolver 
cerca de 20 mil jovens de 2 a 17 
anos. “A liderança brasileira pode 
impactar não só a Ucrânia, mas 
também a luta pela democracia e 
direitos humanos.”

Por Tatiana Cavalcanti 
(Folhapress)

João Fonseca mostrou, na 
primeira partida de sua carreira 
na chave principal de um Grand 
Slam, que é justificada a grande 
expectativa criada em torno de 
seu nome. Em um excelente jogo, 
derrotou o russo Andrei Rublev, 
número nove do mundo.

O brasileiro de 18 anos, 112º 
colocado na lista da ATP (As-
sociação dos Tenistas Profissio-
nais), não se intimidou na qua-
dra Margaret Court, a segunda 
maior do Melbourne Park, em 
Melbourne, onde é disputado o 
Australian Open. Diante de um 
adversário bem mais experiente, 
estabelecido no top 10, fez 3 sets 
a 0, parciais de 7/6 (7/1), 6/3 e 
7/6 (7/5).

O triunfo sobre o russo de 27 
anos deve assegurar ao carioca uma 
colocação entre os 100 melhores 
tenistas do ranking mundial. 

O jogo
Com os dois tenistas sacan-

do bem, o equilibrado primeiro 
set teve apenas uma oportu-

nidade de quebra, com o bra-
sileiro servindo em 3/4. Em 
um rali com 17 trocas de bola, 
João se manteve firme e salvou 
o break point. A parcial foi ao 
tie-break, com ótimos saques e 
devoluções do garoto: 7 a 1.

O bom momento foi carre-
gado para o segundo set, com 
quebra no início e vantagem 

de 3/0. O russo já demonstra-
va alguma impaciência com 
a dificuldade para encontrar 
brechas consistentes de ata-
que e, de novo, não conseguiu 
aproveitar o game em que teve 
chance de quebra, perdendo a 
parcial por 6/3.

Rublev, enfim, conseguiu 
uma quebra no terceiro set, 

abrindo 3/1. Mas Fonseca não 
se abateu, devolveu o favor no 
game seguinte e mostrou per-
sonalidade nos momentos de 
dificuldade, com sua direita 
poderosíssima — uma, de 181 
km/h, era ao menos até aquele 
momento a mais veloz do tor-
neio. O set foi ao tie-break, e o 
brasileiro fez 7 a 5.

Sgt. Jette Carr/ U.S. Air Force 

Peter Staples/ATP Tour

Donald Trump pode ser o fiel da balança na guerra

Tenista estará entre os 100 melhores do mundo no próximo ranking

Cessar-fogo pode ameaçar coalizão política em Israel

O acordo para um cessar-fogo 
na Faixa de Gaza, que está sendo 
finalizado nesta terça-feira (14) 
no Qatar, provocou forte reação 
na ultradireita que apoia o gover-
no do premiê Binyamin Netanya-
hu em Israel.

O maior expoente do grupo, 
o ministro Itamar Ben-Gvir (Se-
gurança Nacional), ameaçou se 
demitir e pediu que o colega Be-
zalel Smotrich (Finanças) faça o 
mesmo.

Ambos são integrantes do cha-
mado gabinete de segurança, que 
terá de aprovar o plano a ser anun-
ciado após pressão do novo gover-

no dos Estados Unidos, com Do-
nald Trump de volta à Casa Branca 
na próxima segunda-feira (20).

O colegiado tem 11 membros, 
o que deverá garantir a aprovação 
do plano — apenas Ben-Gvir ha-
via vetado o acordo de novembro 
com o Hezbollah libanês. Na se-
gunda-feira (13), Smotrich havia 
dito que o arranjo atual é “um de-
sastre para a segurança nacional”.

O plano vazado até aqui, que 
deve ser anunciado pelos EUA 
talvez já nesta terça, prevê a troca 
inicial de 33 dos 98 reféns rema-
nescentes do 7 de Outubro por 
um número que ao fim chegará a 

mil dos 11 mil palestinos presos 
em Israel. Desses reféns, cerca de 
60 podem estar vivos, nas contas 
de Israel. O Hamas tomou 255 
pessoas no seu ataque.

Há previsão de retirada gra-
dual das forças de Tel Aviv para as 
fronteiras da Faixa de Gaza e a vol-
ta de moradores para a região nor-
te do território. O plano inicial é 
de 42 dias de cessar-fogo, com a 
segunda fase de troca de prisionei-
ros ocorrendo duas semanas após 
seu início.

Segundo a agência de notí-
cias Associated Press, o Hamas já 
aceitou os termos. Com mais de 

sete horas de conversa em Doha, 
contudo, uma autoridade ligada 
ao grupo disse a agências de notí-
cias que Israel ainda não havia de-
talhado os planos de saída de suas 
forças, travando o processo.

Autoridades israelenses, falan-
do sob anonimato para a mídia 
local, dizem que a amarração final 
é complexa, mas está avançando. A 
chancelaria do Qatar, por sua vez, 
diz que o acordo está “mais próxi-
mo do que nunca”, emulando o que 
haviam dito Joe Biden e Trump.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Chovia muito em São Paulo 
na tarde daquele domingo, 21 
de dezembro de 1919, e mui-
tos torcedores se deslocavam 
para o estádio Jardim Améri-
ca, batizado com o nome do 
bairro da zona oeste. Foi lá que 
o Club Athletico Paulistano 
derrotou o Corinthians por 4 
a 1 na última rodada do Cam-
peonato Paulista daquele ano e 
conquistou o quarto título con-
secutivo. Até hoje, o torneio de 
futebol mais antigo do Brasil, 

disputado desde 1902, nunca 
teve outro tetracampeão, algo 
que o Palmeiras agora sonha em 
se tornar.

O SPAC (São Paulo Athle-
tic Club) foi o primeiro a chegar 
perto de um tetracampeonato, 
mas parou no tri, vencendo o 
estadual de 1902 a 1904.

Nas décadas seguintes, o Co-
rinthians, quatro vezes (1922-
23-24, 1928-29-30, 1937-38-
39, 2017-18-19), o Santos, três 
vezes (1960-61-62, 1967-68-

69, 2010-11-12), e o Palmeiras, 
duas vezes (1932-33-34, 2022-
23-24), igualaram o feito do 
SPAC, mas só o time alviverde 
mantém vivo neste momento o 
sonho de alcançar o tetra.

A série do atual campeão 
começou com uma vitória so-
bre o São Paulo na decisão do 
Paulista de 2022. No ano se-
guinte, a vítima do time alviver-
de foi o modesto Água Santa. 
Na final mais recente, em 2024, 
o derrotado foi o Santos.

A sequência de conquis-
tas ajudou o Palmeiras a se 
aproximar de seu maior rival 
no ranking dos maiores cam-
peões paulista. A diferença 
entre eles agora é de quatro 
troféus, 30 a 26.

O clube do Parque São Jor-
ge não fica com o título desde 
2019. O maior jejum entre os 
grandes pertence ao Santos. 
O time da Baixada Santista 
não conquista o campeonato 
desde 2016.

palmeiras busca quebrar escrita 
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Rio é destaque internacional em 
premiações mundiais do turismo

Capital fl uminense está entre os 25 lugares imperdíveis para este ano

A
s belas e exube-
rantes paisagens 
da Floresta da 
Tijuca e de praias 
como Ipanema, 

Copacabana, Barra e Recreio; O 
Cristo Redentor, o Pão de Açu-
car, e inúmeros mirantes... São 
tantas belezas que até fi ca fácil 
entender porque o Rio de Janei-
ro entrou em 2025 bombando! 
A capital fl uminense foi o único 
destino brasileiro a estar em dois 
rankings globais da Traveller’s 
Choice 2025, realizado pelo Tri-
padvisor: “Melhores Destinos 
de Cultura” e “25º Aniversário 
do TripAdvisor”.

Conforme levantamento 
divulgado pelo Ministério do 
Turismo, o Rio de Janeiro apa-
rece na 22ª posição da lista dos 
melhores destinos de cultura. 
“Com suas praias deslumbran-
tes e montanhas dramáticas, 
com samba e bossa nova como 
trilha sonora, é fácil se apaixo-
nar pelo Rio de Janeiro”, desta-
cou o site ao fazer referência ao 
destino brasileiro.

As festas de Carnaval tam-
bém foram lembradas como 
um marco da cultura carioca. 
“A celebração anual do Carna-
val no Rio é uma festa exube-
rante, com uma extravagância 
de música, dança e fantasias”, 
completou o site.

Ainda segundo o MTur, em 
comemoração ao 25º aniversá-
rio do Tripadvisor, o site reuniu 
os destinos favoritos dos viajan-
tes ao longo dos 25 anos da pla-

taforma. Mais uma vez, o Rio 
aparece entre os queridinhos 
dos turistas, ocupando a 18ª co-
locação no ranking.

Em outra premiação, desta 
vez da revista britânica especia-
lizada em turismo, Wanderlust, 
o Rio de Janeiro foi destacado 
como um dos destinos imper-
díveis para 2025. Em sua lista 
“Good to Go”, a publicação se-
leciona cada local com base em 
critérios que tornam a região, 
cidade ou país um destino me-
morável para visitar.

Turistas
Em 2024, o Rio recebeu 

mais de 1,513 milhão de turis-
tas internacionais, um aumen-
to de 26,8% em comparação 
com 2023. Os dados conso-
lidados foram divulgados na 
última semana, pelo Minis-
tério do Turismo, pela Em-
bratur e pela Polícia Federal 
(PF). Somente em dezembro, 
161.223 estrangeiros visitaram 
a Cidade Maravilhosa, número 
24,3% superior ao registrado 
no mesmo mês de 2023.

Hostels premiados
Assim como nosso cinema, 

a hostelaria nacional também 
fi gura, há anos, na lista dos me-
lhores do mundo na premiação 
promovida pela plataforma 
Hostelworld. O HOSCARs 
(Hostelworld Customer An-
nual Ratings, na sigla em in-
glês) chega à 23ª edição e lis-
tou dois hostels brasileiros, 
um deles do Rio, entre os 15 
fi nalistas globais nas três cate-
gorias que destacam iniciativas 
de viagens responsáveis (Res-

ponsible Travel Awards). A vo-
tação popular está aberta até o 
dia 19 de janeiro.

Também segundo o portal 
do MTur, entre os indicados 
brasileiros estão o hostel JO&-
JOE Rio, no Rio de Janeiro, 
fi nalista na categoria � e Eco-
-Warrior. Além do carioca, te-
mos outro brasileiro: o Lagarto 
na Banana, em Pipa (RN), na 
categoria � e Culture Cham-
pion. O resultado fi nal, que 
também inclui os vencedores 
das categorias em que o prota-

gonismo é das avaliações deixa-
das por mochileiros na plata-
forma, será divulgado no dia 31 
de janeiro.

Os indicados
JO&JOE RIO - Locali-

zado no icônico Largo do Bo-
ticário, ao lado da Floresta da 
Tijuca, o hostel transforma 
sustentabilidade em prática 
cotidiana. Livre de plásticos, 
utiliza materiais biodegradá-
veis e incentiva os hóspedes a 
devolverem copos ecológicos 
durante seus eventos culturais. 
Mais de 80% dos produtos de 
limpeza possuem certifi cação 
verde (ABNT), e a gestão de re-
síduos é feita por especialistas. 
Além disso, os hóspedes podem 
participar de limpezas de praia 
ou explorar a biodiversidade da 
fl oresta, integrando sua estadia 
à preservação do entorno.

LAGARTO NA BANA-

NA - Em Pipa, o hostel é um 
espaço onde artistas, músicos 
e empreendedores locais com-
partilham suas habilidades e 
criam experiências autênticas 
para os viajantes. Com aulas 
de idiomas, um festival anual 
e parcerias com instituições lo-
cais, o local promove um inter-
câmbio cultural enriquecedor. 
As ações sociais incluem apoio 
a crianças em situação de vulne-
rabilidade, além de iniciativas 
que fortalecem a economia re-
gional ao priorizar fornecedo-
res locais, dos passeios de barco 
aos serviços de lavanderia.

Alexandre Macieira | Riotur

Rio de Janeiro foi o único destino brasileiro a estar em dois rankings globais

Semove e Riocard Mais: eficiência e 
transparência a serviço da população

A Semove (Federação das Empresas de 

Mobilidade do Estado do Rio de Janeiro), 

anteriormente denominada Fetranspor, 

tem o orgulho de compartilhar os avanços 
conquistados desde 2017, resultado de 

um comprometimento inegociável com 
uma nova governança corporativa. Ao 
longo dos últimos oito anos, promovemos 
mudanças significativas que priorizam 
a transparência, a integridade, o 

compromisso com a sociedade e as 

melhores práticas corporativas. 
Desde o início do processo de 

reestruturação interna, adotamos valores 
que orientam e inspiram as relações das 

empresas de ônibus com agentes públicos, 

fornecedores e clientes. Hoje, a Semove 

representa 174 empresas reunidas em dez 
sindicatos, responsáveis pelo deslocamento 
de mais de 70% da população usuária de 
transporte público em todas as regiões do 

Estado, contribuindo significativamente 
para a melhoria da mobilidade urbana, o 

fomento da economia e a qualidade de 

vida da população. 

Recentemente, a Riocard Mais - referência 

nacional e internacional em bilhetagem 

eletrônica, atuando legalmente e com 

inegável eficiência há 21 anos – foi atacada 
publicamente e de forma desrespeitosa 

como forma de justificar o fracasso do 
projeto mal desenvolvido do cartão Jaé, 
criado pela Prefeitura do Rio. Como esse 
serviço ainda não foi implementado, após 
cinco adiamentos, é a Riocard Mais que 

continua garantindo o direito de ir e vir 
para mais de 3 milhões de passageiros 

diários no Município do Rio.  
Em todo o Estado, são 7 milhões de 

passageiros utilizando diariamente 
produtos da Riocard Mais, em mais de 

40 municípios. O sistema opera com 
eficiência, expertise e transparência, 
seguindo rigorosamente a legislação 

vigente e todas as determinações do 
poder concedente. 
Diferentemente do que foi dito 

recentemente, a Riocard Mais envia 
diariamente informações para a Prefeitura 

do Rio, seguindo um modelo determinado 

pelo próprio poder público, que permite 
o planejamento, a operação e fiscalização 
do transporte neste município, além de 
viabilizar investimentos recentes como 
a aquisição da nova frota de BRTs, a 
construção do Terminal Gentileza e a 
inauguração do corredor Transbrasil.  
Operamos, há mais de dois anos, em todos 
os BRTs. E sem qualquer reclamação parte 
do poder concedente. 
Em contrapartida, o desempenho limitado 
do Jaé – que hoje serve a apenas 1,7% 
dos passageiros nos meios de transportes 

municipais (ônibus, vans, BRT e VLT) - 
evidencia as dificuldades de um sistema 
que não consegue oferecer sequer uma 

transição adequada. 
Como a população carioca já vem 
percebendo nos últimos dois anos, o Jaé 
não apresenta melhorias tecnológicas 
ou benefícios quando comparado aos 
produtos e serviços oferecidos pela 
Riocard Mais, que continua sendo a 
melhor opção para os passageiros do Rio 

de Janeiro.  
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O vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministro 
Edson Fachin, no exercício da 
Presidência, suspendeu decisão 
da Justiça Federal em Aracaju 
(SE) que havia determinado a 
execução de dívida judicial da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária sem submissão 
ao regime de precatórios. A de-
cisão também autorizou o blo-
queio de bens da empresa para 
garantir o pagamento.

O regime de precatórios é 
uma forma prevista na Consti-
tuição Federal para o pagamen-
to de dívidas do poder público 
decorrentes de condenações 
judiciais mediante a inclusão 
obrigatória de valores no orça-
mento.

As eleitoras e os eleitores 
que não votaram e não justifica-
ram a ausência por três eleições 
consecutivas ou não compare-
ceram aos trabalhos eleitorais 
podem estar em débito com a 
Justiça Eleitoral ( JE). 

Desde 2022, o pagamento 
de multas pode ser feito via 
Pix, além de cartão de crédito 
e boleto bancário. O procedi-
mento é bem simples e pode 
ser feito a qualquer momento, 
de forma prática e rápida, pela 
internet, sem precisar ir ao car-
tório eleitoral. 

Aproveite e consulte agora 
sua situação, cheque se há mul-
tas em aberto e, em caso afir-
mativo, confira o passo a passo 
para quitar os débitos. 

O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) validou 
trecho da Lei Orgânica do Dis-
trito Federal que dá à Câmara 
Legislativa a prerrogativa de 
convocar o procurador-geral 
do DF para prestar informa-
ções sobre assuntos anterior-
mente determinados. 

Na ação, a Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
questionou trechos da Lei 
Orgânica do Distrito Federal 
que tratam das prerrogativas 
do Poder Legislativo para 
convocação de autoridades, 
da tipificação de condutas 
como crimes de responsabi-
lidade e dos procedimentos 
para processamento e julga-
mento dessas infrações. 

STF suspende 
cobrança 
de dívida da 
Embrapa 

Débitos com 
a Justiça 
Eleitoral pagos 
via Pix

câmara pode 
convocar 
procurador-
geral do DF

STF TSE STF

A desapropriação para co-
munidades quilombolas tem 
caráter reparatório e de promo-
ção de direitos fundamentais, 
não se aplicando a esse procedi-
mento os prazos de caducidade 
das desapropriações comuns.

Com esse entendimento, 
a Primeira Turma do Superior 
Tribunal de Justiça reformou 
acórdão do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região que 
aplicou o prazo de dois anos, 
previsto no artigo 3º da Lei 
4.132/1962, para declarar a 
caducidade do decreto de desa-
propriação por interesse social 
de um território quilombola 
em Mato Grosso, uma vez que 
a União só ajuizou a ação nove 
anos após a edição do decreto.

caducidade da 
desapropriação 
em terras 
quilombolas

STJ

CORREIO NACIONAL

Cultivo de centeio no Brasil

Preferência em vestibular indígena

Carteira de Identidade Nacional

Retomada de Obras na Saúde

Controle da dengue

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) antecipou 
o calendário para o Con-
curso Nacional Unificado 
(CNU). O resultado sairá 
com uma semana de an-
tecedência, no dia 4 de 
fevereiro. Nessa data, terá 
início o prazo para a con-
firmação de participação 
nos cursos de formação 
previstos para os blocos 
1 a 7. No caso do bloco 8, 
de ensino médio, não será 
necessário, aos aprova-
dos, fazerem o curso.

As informações foram 
dadas pela ministra Es-

ther Dweck na tarde des-
ta terça-feira (14), em cole-
tiva de imprensa.

“No dia 4 de fevereiro 
serão divulgadas as listas 
dos aprovados nas vagas 
já previstas no edital para 
todas as vagas. Vocês sa-
bem que cada bloco tem 
várias vagas e vários car-
gos. Então, serão divulga-
das essas listas e, nesse 
mesmo dia, naquelas car-
reiras que ainda têm uma 
última etapa, que é a eta-
pa do curso de formação, 
as pessoas já serão convo-
cadas para o curso”, disse 
a ministra.

O Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa) pu-
blicou nesta terça o Zone-
amento Agrícola de Risco 
Climático para a cultura 
do centeio, com a indica-
ção dos períodos de se-
meadura e os municípios 
aptos para o cultivo do 
cereal em nove estados 
da federação e no Dis-

trito Federal. Os estudos 
foram coordenados pela 
Embrapa Trigo no âmbi-
to da Rede de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Zarc, 
com apoio do Ministério e 
do Banco Central. O zone-
amento era uma deman-
da do setor produtivo e 
deve ajudar a impulsionar 
a produção no País

A maioria (43%) dos candi-
datos da 6ª edição do ves-
tibular indígena unificado 
da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) 
e da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar) 
concorreu a uma vaga na 
área de saúde/biológicas. 
A prova foi aplicada neste 
domingo (12) para 1,5 mil 
das 2.820 pessoas inscri-

tas. O segundo campo de 
conhecimento preferido 
dos candidatos foi o de 
ciências humanas (18,3%). 
O de medicina veio logo 
atrás (17,5%), juntamen-
te com o de engenharias 
(9,5%), ciências exatas 
(5%) e o de artes (4,3%). 
Em último lugar, ficou a 
área de ciências tecnoló-
gicas (2,2%).

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), 
Ricardo Lewandowski, 
juntou-se, nesta terça-fei-
ra (14/1), aos mais de 18,3 
milhões de brasileiros que 
já solicitaram a nova Car-
teira de Identidade Nacio-
nal (CIN). “A CIN vai facili-
tar o exercício dos direitos 
básicos do cidadão, prote-
gendo-o também contra 

eventuais fraudes”, desta-
cou o ministro. A expec-
tativa do Governo Federal 
é que sejam emitidos 130 
milhões de documentos 
até 2026, quando será eli-
minada a possibilidade 
de expedição de registros 
estaduais. e acordo com o 
titular do MJSP, não é raro 
criminosos terem diver-
sos documentos.

Até o momento, 178 das 
203 obras em adesão já 
possuem o Termo de Re-
pactuação (TRR) assina-
do, estando aptas para 
licitação e recebimento 
de recursos federais, e 25 
ainda estão aguardando 
a assinatura.”É necessário 
que os entes federados 
concluam o processo e 
garantam a continuidade 

de projetos fundamentais 
para a saúde pública”, re-
força Henrique Chaves, 
diretor de Programa da 
Secretaria Executiva do 
Ministério da Saúde.

Para regularizar a situ-
ação, os gestores devem 
utilizar dois sistemas para 
realizar a atualização ca-
dastral e assinar o TRR: 
SISMOB e InvestSUS.

Em um esforço para mi-
tigar os impactos das ar-
boviroses, como dengue,  
chikungunya e Zika, o 
Ministério da Saúde insti-
tuiu, de maneira preventi-
va, o Centro de Operações 
de Emergências em Saú-
de Pública para Dengue 
e outras Arboviroses (COE 
Dengue).

A nova estrutura visa 
fortalecer a capacida-
de de resposta do Brasil 
diante dessas emergên-
cias de saúde pública, 
promovendo ações coor-
denadas e integradas em 
todos os níveis de gestão. 
O COE foi instalado em 9 
de janeiro pela ministra 
da Saúde, Nísia Trindade.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Haverá convocação para cursos de formação

CNU: governo antecipa 
resultado final para 04/02

Zika: sequestro de gene após 
infecção causa microcefalia

Estudo conduzido pela 
Universidade da Califórnia e 
publicado no periódico mBio 
indica que o vírus Zika se-
questra uma proteína humana 
chamada ANKLE2, de suma 
importância para o desenvol-
vimento cerebral, para seu pró-
prio benefício. Por esse motivo, 
em casos de infecção em ges-
tantes, como o Zika é capaz de 
atravessar a placenta, ele acaba 
por provocar casos de microce-
falia, condição em que o cére-
bro do bebê se forma de um ta-
manho menor que o esperado.

“É uma situação em que o 
Zika está no lugar errado no 
momento errado”, destacou a 
professora do Departamento de 
Microbiologia, Genética Mole-
cular e Engenharia Química da 
universidade e principal autora 
do estudo, Priya Shah. O traba-
lho demonstra que vírus próxi-
mos ao Zika, como o da dengue 
e o da febre amarela, também 
sequestram a proteína ANK-
LE2 para o mesmo propósito. 
Para os pesquisadores, a desco-
berta pode abrir caminho para 
o desenvolvimento de vacinas e 
outros tipos de tratamento con-
tra os chamados arbovírus.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, a síndrome 

congênita do zika compreen-
de um conjunto de anomalias 
congênitas que podem incluir 
alterações visuais, auditivas e 
neuropsicomotoras que ocor-
rem em embriões ou fetos 
expostos à infecção durante 
a gestação. Tais alterações 
podem variar quanto à severi-
dade, sendo que, quanto mais 
cedo a infecção ocorre na ges-
tação, mais graves tendem a 
ser esses sinais e sintomas.

A principal forma de 

transmissão da infecção em 
mulheres grávidas é pela pica-
da da fêmea do mosquito Ae-
des aegypti, mas a transmissão 
também pode ocorrer por 
meio de relação sexual com 
indivíduos infectados ou de 
transfusão sanguínea, sendo 
que a última, segundo a pasta, 
apresenta baixo risco devido à 
triagem de doadores e testes 
hematológicos.

A síndrome foi descoberta 
em 2015, devido à alteração 

do padrão de ocorrência de 
microcefalia em nascidos vivos 
no Brasil. À época, o evento foi 
considerado uma emergência 
em saúde pública de impor-
tância nacional e, posterior-
mente, internacional. Algum 
tempo depois, constatou-se que 
os casos de microcefalia, que 
também cursavam com outras 
anomalias cerebrais e alterações 
neurológicas, estavam associa-
dos à infecção pelo vírus Zika 
no período gestacional.

Trabalho foi conduzido pela Universidade da Califórnia
Reprodução

A forma de transmissão da infecção em grávidas é pela picada da fêmea do Aedes aegypti

Cair de escadas ou de telha-
dos, tropeçar nas ruas ou cair 
da própria altura. As quedas 
entre idosos são comuns e uma 
das principais causas de morte 
dessa faixa etária. Elas são um 
grave problema de saúde públi-
ca, podendo levar a ferimentos 
e fraturas sem maiores conse-
quências e, em alguns casos, po-
dendo reduzir a mobilidade ou 
até provocar a morte.

Para evitar essas quedas, 
recomenda-se que os idosos 
realizem anualmente testes de 
equilíbrio e de mobilidade em 
suas consultas de rotina. Em 
geral, esses testes consistem 
em que a pessoa idosa perma-
neça por 10 segundos em ao 
menos uma dessas posições: 
com os pés paralelos (bipo-
dal), com os pés ligeiramente 
à frente do outro (semi-tan-
dem), com um pé na frente do 
outro (tandem) ou equilibra-
do em um pé só (unipodal).

No entanto, um estudo rea-
lizado pelo Laboratório de Ava-
liação e Reabilitação do Equilí-
brio (L.A.R.E.) da Faculdade 

de Medicina de Ribeirão Preto 
da Universidade de são Paulo 
(FMRP-USP) e publicado re-
centemente na revista BMC 
Geriatrics, apontou que ficar 10 
segundos em uma dessas postu-
ras é um tempo muito pequeno 
para identificar problemas de 
equilíbrio ou de mobilidade.

“A eficácia desse teste para 
identificar problemas iniciais de 
equilíbrio e prever quedas futu-
ras ainda era incerta, principal-
mente porque 10 segundos po-
dem ser insuficientes para uma 
avaliação completa”, disse Danie-

la Cristina Carvalho de Abreu, 
coordenadora do Laboratório 
de Avaliação e Reabilitação do 
Equilíbrio (L.A.R.E.) da Facul-
dade de Medicina de Ribeirão 
Preto da Universidade de São 
Paulo (FMRP-USP) e do Am-
bulatório Assistencial de Dis-
túrbios do Equilíbrio do Centro 
de Reabilitação do Hospital das 
Clínicas da FMRP-USP, em en-
trevista à Agência Brasil.

O estudo realizado entre 
2015 e 2019 e apoiado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp), 

foi realizado com 153 pessoas 
entre 60 e 89 anos, residentes 
nas cidades de Ribeirão Preto, 
São Paulo e região. Ele apontou 
que o teste pode ser mais efetivo 
quando o indivíduo consegue fi-
car em apenas duas das posições 
mais desafiadoras (tandem ou 
unipodal) e por 30 segundos em 
cada uma delas.

Os voluntários foram ava-
liados por um período de seis 
meses, fazendo tanto testes 
convencionais quanto os com 
o tempo ampliado. Quan-
do essa amostra foi dividida 
entre os que caíram e os que 
não caíram seis meses após os 
testes, os pesquisadores obser-
varam que o grupo que sofreu 
queda foi capaz de permane-
cer na posição unipodal por 
um tempo médio de 10,4 se-
gundos e, na segunda posição 
tandem por 17,5 segundos, 
tempo superior aos 10 segun-
dos com que ele é feito atual-
mente. Isso indicaria, segun-
do os pesquisadores, que os 
testes atuais são insuficientes 
para prever quedas futuras.

Previsão de risco de queda de idosos 
Reprodução

Meta é fazer exame de equilíbrio e mobilidade
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O governo de Goiás apro-
vou a Lei nº 23.168/2024, que 
oferece incentivos fiscais para 
empresas que produzem biogás 
e biometano. A lei concede cré-
dito de ICMS de até 85% em 
operações internas e 90% nas 
interestaduais, reduzindo os 
impostos pagos atualmente.

O benefício está condi-
cionado a investimentos em 
infraestrutura e inovação, ali-
nhando-se à política de susten-
tabilidade do estado.

A medida estimula a gera-
ção de energia limpa, promove 
a economia circular e atrai in-
vestimentos, além de contribuir 
para a transição para fontes re-
nováveis. A regulamentação 
será publicada em fevereiro.

O MT Hemocentro, único 
banco de sangue público de 
Mato Grosso, divulgou o calen-
dário de coletas de sangue para 
janeiro, com ações itinerantes 
em Cuiabá e Várzea Grande, 
além de doações diárias na sede.

O Hemocentro também 
conta com Unidades de Coleta 
e Transfusão (UCTs) em várias 
cidades do estado. Para doar, 
é necessário ter entre 16 e 69 
anos, pesar mais de 50 quilos e 
estar em bom estado de saúde.

O sangue coletado beneficia 
pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Homens podem doar até 
4 vezes por ano e mulheres 3, 
com intervalo de 3 meses entre 
as doações.

O governo de Mato Grosso 
do Sul lançou licitações que so-
mam R$ 34 milhões para obras de 
infraestrutura em seis municípios.

O objetivo é melhorar a qua-
lidade das estradas e promover 
o desenvolvimento regional. Os 
recursos serão destinados à pa-
vimentação e drenagem.

As licitações contemplam as 
cidades de Dourados, Naviraí, 
Rio Brilhante, Fátima do Sul, 
Mundo Novo e Juti. 

Além de pavimentação as-
fáltica, as obras incluem a cons-
trução de pontes e o sistema de 
drenagem de águas pluviais.

Os investimentos são consi-
derados essenciais para o cresci-
mento econômico e a melhoria 
no transporte local.

Lei para 
incentivos 
fiscais a biogás 
e biometano

Hemocentro 
divulga 
calendário 
de coletas

Licitações 
de R$ 34 
milhões em 
infraestrutura

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Universidade de Brasília 
(UnB) convocou os aprovados na 
primeira chamada para o processo 
do 60mais. Os candidatos devem 
fazer o registro acadêmico online 
até esta quarta-feira (15), confor-
me calendário do Cebraspe.

A etapa é necessária para 
confirmar a vaga conquistada 
na prova de redação. Os sele-
cionados devem seguir as ins-
truções do site da universidade 
para enviar a documentação até 
a data estipulada. 

O resultado provisório será 
divulgado em 23 de janeiro e 
o definitivo, em 5 de fevereiro. 
As aulas começam no dia 24 de 
março. A seleção oferece 214 
vagas nos campi Darcy Ribeiro, 
Ceilândia, Gama e Planaltina.

Aprovados no 
UnB 60mais 
devem se 
registrar hoje

DISTRITO FEDERAL 

CNPq contempla 
projetos do MS

Sete pesquisadores da Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS) foram 
contemplados em uma chama-
da do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq).

Segundo a comunicação da 
UFMS, os projetos aprovados, 
no âmbito do Programa Co-
nhecimento Brasil, receberão 
cerca de R$ 2,7 milhões. 

Os recursos serão usados 
para infraestrutura, aquisição 
de equipamentos, bolsas e ou-
tras demandas.

O edital, parte da Estratégia 
Nacional de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (2023-2030), 
selecionou aproximadamente 
200 projetos das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, des-
tinando 36% dos R$ 208 mi-
lhões disponíveis a essas áreas.

Entre os projetos da UFMS, 
destacam-se iniciativas nas 
áreas de saúde, tecnologia e sus-
tentabilidade. Um deles, lide-
rado pela professora Thyara de 
Deco-Souza e Araújo, desen-

volve dispositivos de microfluí-
dica para auxiliar a reprodução 
assistida de onças-pintadas.

Já Gustavo Christofoletti 
coordena uma pesquisa foca-
da na prevenção de quedas em 
idosos, combinando análise de 
marcha e cognição.

Outro estudo, chefiado por 
Edson Antonio Batista, busca 
avançar em sistemas de comu-
nicação 6G, utilizando inteli-
gência artificial e tecnologia de 
circuitos integrados.

Além disso, projetos volta-
dos para inovação terapêutica, 
engenharia elétrica e otimiza-
ção de sistemas de recarga de 
veículos elétricos também fo-
ram contemplados.

As propostas incluem par-
cerias internacionais com uni-
versidades nos Estados Unidos 
e Canadá, promovendo a inter-
nacionalização das pesquisas.

A participação em editais 
como esse reforça o papel da 
instituição na produção cientí-
fica e na formação de recursos 
humanos qualificados.

Intercâmbio espanhol 
para policiais do DF

Policiais do Distrito Fede-
ral participarão de um inter-
câmbio em Madri, na Espanha, 
para capacitação sobre combate 
à violência contra mulheres e 
prevenção de atos extremistas.

A iniciativa, segundo a 
Agência Brasília, faz parte de 
um acordo de cooperação fir-
mado entre o governo do Dis-
trito Federal (GDF) e a Polícia 
Nacional Espanhola, com o ob-
jetivo de aprimorar estratégias 
de segurança pública.

O treinamento incluirá au-
las teóricas e práticas, com foco 

em técnicas avançadas de inves-
tigação, manejo de crises e uso 
de tecnologia em operações.

Eles participarão de simula-
ções e terão contato com proto-
colos utilizados em ocorrências 
de alta complexidade.

Após o retorno, os agentes 
aplicarão o aprendizado no DF, 
contribuindo para o fortaleci-
mento das ações de segurança.

O programa prevê ainda a 
continuidade da troca de ex-
periências entre os dois países, 
reforçando parcerias em temas 
de interesse comum.

Jaqueline Husni/VGDF

Treinamento para ações contra violência e atos extremistas
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Estudantes do ensino mé-
dio de uma escola pública 
do Distrito Federal desen-
volveram um projeto vol-
tado à sustentabilidade e 
à melhoria acústica dos 
ambientes escolares.
A iniciativa, segundo a 
Agência Brasília, propõe 
a aplicação de materiais 
recicláveis, como emba-
lagens de papelão e gar-
rafas PET, para criar re-
vestimentos capazes de 
reduzir o ruído em salas 
de aula, promovendo um 
ambiente mais adequado 
ao aprendizado.
O trabalho foi criado em 

uma ação pedagógica 
que incentiva pesquisa e 
inovação na rede pública.
Os alunos realizaram tes-
tes práticos para avaliar 
a eficiência dos materiais 
no isolamento acústico. 
Os resultados indicam 
que as soluções propos-
tas são viáveis e podem 
ser aplicadas com baixo 
custo, contribuindo para o 
bem-estar escolar.
Além de propor alterna-
tivas, o projeto destaca o 
potencial criativo dos es-
tudantes na busca por so-
luções práticas para pro-
blemas do cotidiano.

Levantamento do Detran 
de Goiás aponta uma re-
dução de 1,9% no número 
de acidentes de trânsi-
to em 2024, com 102.933 
ocorrências, 1.956 a mais 
que em 2023. As mortes 
caíram 5,8%, de 1.084 para 
1.021, salvando 63 vidas. 
Goiânia também seguiu 
a tendência, com redução 
de 1,2% nos sinistros.

A Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul infor-
mou que as notas do Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio de 2024 poderão 
ser usadas para ingresso 
nos cursos de graduação 
da instituição por meio do 
Sistema de Seleção Unifi-
cada. As inscrições devem 
ser feitas na plataforma 
do governo federal.

O professor aposentado 
Hary Schweizer, do De-
partamento de Música da 
Universidade de Brasília 
(UnB), recebeu o título 
de Professor Emérito em 
cerimônia realizada no 
auditório da Reitoria. A 
honraria, aprovada pelo 
Conselho Universitário, é 
concedida a docentes de 
destaque acadêmico.

O governo do DF lançou 
um manual para agilizar 
o julgamento de infrações 
ambientais, com o obje-
tivo de tornar o processo 
mais eficiente. A medida 
deve acelerar as ações de 
fiscalização e reduzir o 
tempo de análise, promo-
vendo um controle mais 
rigoroso das infrações.

O Sebrae-MS e a prefeitu-
ra de Campo Grande (MS) 
realizaram um mutirão 
para apoiar microempre-
endedores individuais na 
regularização e adesão 
ao Simples Nacional. A 
ação oferece orientação e 
facilita o processo de for-
malização, promovendo o 
acesso a benefícios fiscais.

O governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), anun-
ciou no X a criação da 
Subsecretaria de Atenção 
à Saúde Mental, amplian-
do a oferta de cuidados 
psicológicos. “Sabemos 
da urgência dessa ques-
tão e, por isso, nomeamos 
imediatamente 20 médi-
cos psiquiatras”, disse.

Na terça-feira (14), um in-
cêndio atingiu um veículo 
na área urbana de Sinop 
(MT) e foi rapidamente 
controlado pelo Corpo 
de Bombeiros. A equipe 
usou cerca de 1.500 litros 
de água para extinguir as 
chamas, evitando a pro-
pagação do fogo para áre-
as próximas. Não houve 
feridos no incidente.

A Secretária de Planeja-
mento e Gestão de Mato 
Grosso abriu inscrições 
para cursos de Gerencia-
mento de Processos de 
Negócio e Notação de 
Modelagem de Proces-
sos, com o uso do softwa-
re Bizagi Modeler. As ins-
crições vão até o dia 16/1 
ou até o preenchimento 
total das vagas.

A Universidade Estadual 
de Goiás (UEG) lançou o 
edital para o Vestibular 
de Medicina 2025/2, com 
30 vagas para Itumbiara 
(GO). As inscrições podem 
ser feitas até 13 de feverei-
ro no site oficial, com taxa 
de R$ 180. Isenção da taxa 
disponível até 22 de janei-
ro para quem atende cri-
térios específicos.

O programa Aluguel So-
cial, destinado a famílias 
em situação de vulnera-
bilidade social, abriu ins-
crições para as cidades de 
Águas Lindas e Trindade, 
com 1.288 vagas. O bene-
fício de R$ 350 mensais é 
concedido por 18 meses 
para ajudar no pagamen-
to de aluguel.

Felipe de Noronha/SEEDF

Soluções visam melhorar a acústica em escolas públicas

Alunos do ensino médio do 
DF criam projeto sustentável

GDF congela tarifas do 
transporte público até 2026

Por Mateus Lincoln

As tarifas de ônibus no 
Distrito Federal permanecerão 
congeladas até o final de 2026, 
anunciou o secretário de Trans-
porte e Mobilidade, Zeno Gon-
çalves. A decisão, orientada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), busca evitar impacto 
no orçamento das famílias.

As passagens seguem fixa-
das em R$ 2,70, R$ 3,80 e R$ 
5,50, dependendo do trajeto.

Atualmente, no DF, há o 
modelo de tarifa técnica, em 
que parte do valor da passagem 
é subsidiado pelo governo e a 
contraparte pelo passageiro.

“Se o custo total do trans-
porte fosse repassado ao usuá-
rio, a tarifa seria cerca de R$ 
12,50 por acesso. O governo 
decide então arcar com parte 
do valor para que isso não pese 
no bolso do trabalhador”, expli-
cou o secretário.

Segundo Gonçalves, em 

2024, o subsídio ao sistema 
de transporte alcançou R$ 1,6 
bilhão, com R$ 1,23 bilhão já 
pagos e o restante será pago no 
decorrer deste ano.

“O subsídio é calculado 
com base na quantidade anual 
de acessos, o que fica em torno 
de R$ 2,5 bilhões. Destes, cerca 
de R$ 900 milhões são arreca-
dados na catraca. O restante é 
financiado com recursos gover-
namentais”, detalhou Gonçal-
ves sobre a tarifa técnica.

Ele afirmou que o modelo 
segue recomendações da As-
sociação Nacional de Trans-
porte Público e destacou que 
os recursos vêm do orçamento 
distrital, sem utilizar o Fundo 
Constitucional.

Para o secretário, a medida 
também ajuda a manter em-
pregos, ao aliviar custos para 
empresários que custeiam vale-
-transporte.

O deputado distrital Max 
Maciel (PSOL), presidente 
da Comissão de Transporte e 
Mobilidade Urbana (CTMU) 
da Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), elogiou o congela-
mento, mas destacou a necessi-
dade de mais transparência. 

“É uma boa notícia, mas 
precisamos de mais explica-
ções. Vai aumentar o subsídio? 
Quando e como isso será feito? 
Nossa tarifa já está entre as mais 
caras do Brasil. O congelamen-
to é positivo, mas insuficiente”, 
afirmou.

Maciel defendeu a adoção 
de uma tarifa zero, afirmando 
ser uma política viável com pla-
nejamento adequado.

Ele enfatizou que conti-
nuará cobrando medidas mais 
amplas para garantir transporte 
acessível à população.

Passagens mantêm valores fixos; subsídio cobre parte dos custos
Andre Borges/Agência Brasília

O valor do subsídio é composto por arrecadações de impostos e outras receitas distritais
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A vice-governadora Mailza 
Assis (PP), titular da Secretaria 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, se reuniu com a De-
fesa Civil, em Rio Branco, para 
discutir estratégias de prevenção a 
enchentes no estado.

O encontro teve como foco 
a preparação para as enchentes 
dos rios e a elaboração de um 
Plano de Contingência, com 
ações para alertar e proteger a 
população em áreas de risco.

O Sistema de Interface de 
Divulgação de Alertas Públicos 
(Idap) utilizado pelo Ministé-
rio da Integração e Defesa Ci-
vil Nacional, será fortalecido. 
Serão realizados treinamentos e 
capacitação de pessoal para ga-
rantir uma resposta eficaz.

Entre 1º/1 e 13/1, o Pará re-
gistrou 4.198 novas empresas, um 
aumento de 60% em relação ao 
mesmo período de 2024.

O crescimento reflete um 
aquecimento econômico nos 
setores de serviços, comércio 
e indústria, impulsionado pela 
preparação para a COP 30, que 
será realizada em Belém.

Para apoiar o crescimento, 
a Junta Comercial investe na 
digitalização e simplificação 
dos processos de formalização, 
além de firmar parcerias com 
órgãos estaduais e federais, fa-
cilitando o acesso a crédito, ca-
pacitação e orientação jurídica.

O Pará segue se destacando 
como um dos maiores polos de 
desenvolvimento da região.

A Polícia Civil do Amazonas, 
pela Delegacia Especializada em 
Proteção à Criança e ao Adoles-
cente, lançou, na segunda (13), o 
Código de Conduta para Profes-
sores de Academia BJJ, focando 
na prevenção da violência sexual 
contra crianças e adolescentes.

O documento, disponível 
no site da Polícia Civil, define 
normas éticas e comportamen-
tais para professores de Jiu-Jít-
su, com regras específicas para 
aulas infantis, comportamentos 
proibidos e procedimentos em 
caso de denúncias.

Professores também assi-
nam um termo de compromis-
so, reforçando a responsabili-
dade de proteger a integridade 
física e emocional dos alunos.

Fortalecimento 
de estretégias 
em eventos 
climáticos

4 mil empresas 
abertas nos 
primeiros dias 
de 2025

Código de 
Conduta para 
academias
de jiu-jitsu

ACRE PARÁ AMAZONAS 

O governo estadual anunciou 
o calendário de pagamento do 
IPVA 2025, com a possibilidade 
de quitação em cota única até 17 
de março, com 20% de desconto.

Outra opção é o parcela-
mento em até seis vezes, com 
vencimentos de abril a agosto.

Uma novidade deste ano é a 
inclusão do pagamento via Pix, 
facilitando o processo para os 
contribuintes.

As mudanças no sistema 
de arrecadação agora são geri-
das pela Secretaria da Fazenda, 
enquanto o licenciamento de 
veículos continua sob a respon-
sabilidade do Detran.

O objetivo é otimizar o 
atendimento e simplificar o 
processo de pagamento.

Calendário de 
pagamento 
do IPVA 2025: 
desconto e pix

AMAPÁ 

RR: toneladas de 
resíduos viram adubo

Boa Vista (RR) tem se des-
tacado na gestão de resíduos 
orgânicos com a criação do 
Centro de Compostagem Sus-
tentável, que completou um 
ano de funcionamento.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Comunicação 
(SEMUC), a unidade é a pri-
meira do tipo em uma capi-
tal da Amazônia Legal. Nesse 
período, 1.800 toneladas de 
resíduos foram processadas, ge-
rando 250 toneladas de adubo 
destinadas à agricultura fami-
liar e comunidades indígenas.

O processo de composta-
gem ocorre em várias etapas, 
começando pela triagem do 
material. Os resíduos são leva-
dos para baias específicas, onde 
passam por mistura, controle 
de temperatura e umidade.

Esse acompanhamento 
detalhado dura cerca de três 
meses, ao final, o material é pe-
neirado, ensacado e disponibi-
lizado para distribuição.

A Secretaria Municipal de 
Agricultura e Assuntos Indíge-

nas coordena a entrega do com-
posto aos agricultores do Plano 
Municipal do Desenvolvimen-
to do Agronegócio (PMDA).

Desde o início da operação, 
75 famílias foram beneficia-
das diretamente, enquanto 39 
toneladas foram destinadas a 
plantios comunitários em áreas 
indígenas, alcançando cerca de 
100 famílias.

Além de restos de alimen-
tos, 1.300 toneladas de podas 
de árvores foram reaproveita-
das no último ano. Essas ações 
reduziram em 1.400 toneladas 
a emissão de gases do efeito es-
tufa no Aterro Sanitário de Boa 
Vista, alinhando a gestão de 
resíduos aos compromissos de 
preservação ambiental.

O Centro de Compostagem 
é fruto de uma parceria entre a 
prefeitura de Boa Vista, a Asso-
ciação Voluntários para o Servi-
ço Internacional e a Associação 
Amazônia Ecologia Integral. 
Localizado no Distrito Indus-
trial, o espaço integra o projeto 
“Boa Vista Acolhedora”.

Pará realiza operação 
ambiental inédita

O governo do Pará iniciou 
uma operação inédita para re-
cuperar áreas afetadas por in-
cêndios florestais, segundo a 
Agência estadual de notícias.

As ações são coordenadas 
pela Secretaria de Meio Am-
biente e Sustentabilidade e 
incluem o reflorestamento de 
áreas degradadas, monitora-
mento ambiental e promoção 
de atividades sustentáveis.

A medida é parte de um es-
forço para mitigar os impactos 
dos incêndios que têm afetado 
a biodiversidade local.

O plano prevê ainda a res-
tauração do solo por meio do 
plantio de espécies nativas, en-
volvendo comunidades locais 
no processo. Além disso, a Se-
cretaria utiliza imagens de saté-
lite para mapear os pontos crí-
ticos e estabelecer prioridades.

Dados sobre os impactos 
ambientais da região também 
estão sendo analisados para 
orientar futuras intervenções.

A operação busca não ape-
nas recuperar o bioma afetado, 
mas também reduzir os riscos 
de novas queimadas.

Bruno Cruz/Agência Pará

Recuperação de áreas atingidas por queimadas florestais

CORREIO NORTE
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Inscrições 

Fiscalização 

A Secretaria de Turismo 

e Empreendedorismo do 

Acre implementou um 

formulário digital para ca-

dastrar eventos na agen-

da oficial do estado.
A medida, segundo a 

Agência Acre, visa reunir 

informações de eventos 

culturais, esportivos e turís-

ticos para ampliar a divul-

gação e melhorar o plane-

jamento do setor.
O sistema online per-

mite que organizadores 

registrem dados como 

local, data, horário e pú-

blico-alvo. A agenda será 
atualizada periodicamente 

e disponibilizada no portal 

oficial do governo.
De acordo com a Secre-

taria, a iniciativa tem como 

objetivo principal fortale-

cer o turismo local ao ofe-

recer maior visibilidade 

para eventos regionais e 

atrair mais visitantes.
Além disso, o cadastro 

digital facilita a interação 

entre os organizadores e a 

secretaria, permitindo a in-

clusão de novos eventos de 

forma prática.
O processo é gratuito e 

acessível a qualquer pes-

soa interessada em divul-

gar iniciativas no estado.

O governo do Acre e o 

setor industrial comemo-

ram a chegada do linhão 

de energia à região do 

Juruá, garantindo energia 

mais estável e confiável. A 
medida substitui gerado-

res a diesel, reduz custos 

e impulsiona o setor pro-

dutivo, atraindo investi-

mentos e melhorando a 

qualidade de vida.

Após dois meses de in-

terrupção devido a pro-

blemas técnicos, o tomó-

grafo do Pronto Socorro 

Municipal Mário Pinotti 

em Belém (PSM da 14) foi 

reparado e já está em ope-

ração. Com capacidade 
para realizar cerca de 200 

exames diários, o equipa-

mento é essencial para o 

tratamento de pacientes.

A prefeitura de Manaus, 

no Amazonas, iniciou, na 

terça-feira (14), a retoma-

da das obras de revita-

lização da feira Manaus 

Moderna, localizada na 

rua dos Barés. A ação visa 
modernizar a estrutura, 

melhorar as condições 

de trabalho dos feirantes 

e oferecer mais conforto 

aos consumidores.

O governo de Rondônia 

criou o “Tambamigo”, um 

guia turístico via What-

sApp. Pelo número (69) 
98459-1572, turistas po-

dem obter informações 

sobre pontos turísticos, 

hotéis, restaurantes, gas-

tronomia, pesca esportiva 

e mais, facilitando a ex-

ploração do estado.

Abertas as inscrições para 

o Coral do Servidor 2025, 
promovido pela prefeitu-

ra de Boa Vista (RR), por 

meio do Programa Servi-

dor de Valor. Os servido-

res municipais interessa-

dos podem se inscrever 

até 30/1. O projeto ofere-

ce aulas de canto e inclui 

apresentações especiais.

O prefeito de Rio Branco 

(AC) em exercício, Alysson 
Bestene (Avante), sancio-

nou a Lei Orçamentária 

Anual, com um orçamen-

to de R$ 2,48 bilhões, re-

presentando um aumen-

to de 11,21% em relação a 

2024. A maior parte será 
destinada à saúde, educa-

ção e infraestrutura.

O governo do Acre anun-

ciou a abertura do recre-

denciamento para em-

presas especializadas em 

atendimento multidisci-

plinar a neurodivergentes. 
A seleção tem como obje-

tivo oferecer serviços nas 

áreas de Fonoaudiologia, 

Psicologia, Terapia Ocu-

pacional, entre outras, em 

municípios do estado.

A Universidade Estadual 

do Amapá promoverá a 

VI Semana de Engenha-

ria de Produção, focada 

em inovações e sustenta-

bilidade na Amazônia. O 
evento contará com pa-

lestras sobre a aplicação 

de soluções tecnológicas 

e sustentáveis, abordando 

temas como o desenvolvi-

mento regional.

A Universidade Federal 

do Norte do Tocantins 

(UFNT) abriu inscrições 

para o SISU 2025/1, com 

275 vagas em cursos de 
graduação presenciais. 
As inscrições ocorrerão de 

17 a 21 de janeiro, exclusi-
vamente pelo portal do 

SISU, com base no ENEM 

2024 e exigência de 300 

pontos na redação.

A Secretaria de Meio Am-

biente e Sustentabilidade 

iniciou fiscalização nas fei-
ras de Belém (PA) para ga-

rantir o cumprimento do 

defeso do caranguejo-uçá. 
Nos bairros Guamá e Juru-

nas, foram apreendidos 150 

quilos de massa e pata de 

caranguejo, que foram doa-

dos às Usinas da Paz.

Marcos Vicentti/Secom-AC

Iniciativa facilita cadastro e amplia a divulgação cultural

Acre implementa formulário 
digital para eventos culturais

TO: 2 mil metros de redes
de pesca ilegal apreendidos

O Instituto Natureza do 
Tocantins (Naturatins) intensi-
ficou a Operação Piracema para 
combater a pesca ilegal, segun-
do a Secretaria de Comunica-
ção estadual (Secom-TO).

Entre 1º de novembro de 
2024 e 10 de janeiro de 2025, 
foram apreendidos mais de 2 
mil metros de redes de pesca 
irregulares. A ação visa prote-
ger as espécies nativas durante 
o período de defeso, quando a 
pesca é restrita para garantir a 
reprodução dos peixes.

As equipes de fiscalização 
atuam em rios e lagos, monito-
rando atividades pesqueiras e 
coibindo práticas ilegais.

Além das redes, foram reco-
lhidos diversos apetrechos de 
pesca proibidos, como tarrafas 
e espinhéis. As operações resul-
taram também na autuação de 
infratores, que responderão por 
crimes ambientais conforme a 
legislação vigente.

O Naturatins reforça a im-
portância da conscientização 
da população sobre a preserva-
ção dos recursos hídricos e da 
fauna aquática.

A colaboração dos pescado-
res e da comunidade é funda-
mental para o sucesso das me-
didas de proteção ambiental.

A Operação Piracema con-
tinuará até o final do período 
de defeso, previsto para 28 de 
fevereiro de 2025.

Durante esse tempo, a pesca 
de espécies nativas está proibi-
da, permitindo apenas a cap-
tura de peixes exóticos e não 
nativos, conforme as normas 
estabelecidas.

O instituto disponibiliza 
canais de comunicação para 
denúncias de práticas ilegais, 
incentivando a participação 

ativa da sociedade na proteção 
dos ecossistemas aquáticos do 
Tocantins.

As denúncias podem ser 
feitas pelo telefone ou pelo site 
oficial do Naturatins.

A fiscalização intensiva bus-
ca não apenas punir infratores, 
mas também educar a popula-
ção sobre a importância da con-
servação ambiental.

O respeito às normas du-
rante o período de defeso é cru-
cial para assegurar a sustentabi-

lidade da pesca e a manutenção 
das espécies nativas.

O Naturatins continuará 
monitorando as atividades pes-
queiras no estado, garantindo 
o cumprimento das leis am-
bientais e promovendo ações 
de conscientização junto às 
comunidades ribeirinhas e pes-
cadores.

A preservação dos recursos 
naturais depende do esforço 
conjunto entre autoridades e 
sociedade civil.

Operação Piracema intensifica fiscalização contra pesca predatória
Naturatins/Governo do Tocantins

A operação tem como objetivo proteger os períodos reprodutivos das espécies aquáticas
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O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC) de Natal regis-
trou, em dezembro de 2024, 
uma variação positiva de 0,38% 
em relação ao mês anterior, 
totalizando 4,33% no ano e 
4,33% nos últimos 12 meses. O 
grupo Alimentação e Bebidas, 
com 32,43% de participação 
no orçamento familiar, teve au-
mento de 0,65%, com destaque 
para Óleos e Gorduras (6,55%) 
e Aves (5,35%). O grupo Ves-
tuário subiu 0,52%, e o Trans-
porte, 0,51%. O custo da Cesta 
Básica aumentou 1,92%, tota-
lizando R$ 7.326,32 para uma 
família de quatro pessoas. Dos 
treze produtos que compõem a 
Cesta Básica, dez tiveram varia-
ções positivas.

O Governo do Estado da 
Bahia permanece acompa-
nhando a situação dos municí-
pios atingidos pelas fortes chu-
vas dos últimos dias, mantendo 
órgãos e secretarias mobilizadas 
para apoiar e oferecer o suporte 
necessário à população afetada. 
De acordo com a Superinten-
dência de Proteção e Defesa 
Civil da Bahia (Sudec), houve 
registro de ocorrências em 65 
cidades das regiões baianas, 
com um total de 236 desabriga-
dos, 878 desalojados e 2 feridos. 
Os municípios de Jaguaquara, 
Maiquinique, Itajuípe e Flo-
resta Azul também decretaram 
situação de emergência. Os re-
cursos podem viabilizar aluguel 
provisório ou alojamento.

Mecanismo essencial no 
funcionamento da rede de 
proteção às vítimas dos crimes 
cometidos em razão de gêne-
ro, orientação sexual, cor, raça, 
idade e crença religiosa, o De-
partamento de Atendimento a 
Grupos Vulneráveis (DAGV) 
registrou 640 prisões em fla-
grante durante todo o ano de 
2024, levados à unidade tan-
to pela própria Polícia Civil, 
quanto pela Polícia Militar e 
demais instituições da Seguran-
ça Pública. 

Além das detenções em si-
tuações flagranciais, 65 manda-
dos de prisão foram cumpridos 
no ano passado. Ao todo, fo-
ram contabilizadas 705 prisões 
pelo DAGV. 

Cesta básica 
teve uma 
variação 
positiva

Defesa Civil 
registra 
ocorrências 
em 65 cidades

Polícia Civil 
de Sergipe 
registra 
700 prisões

R.G.DO NORTE BAHIA SERGIPE

No último fim de semana, 
um grupo de agricultores do as-
sentamento Pilão de Pedra, no 
município de Porto, no Piauí, 
esteve visitando as fazendas de 
hortaliças hidropônicas situa-
das nas cidades cearenses de 
Ibiapina e São Benedito, onde a 
cultura é bastante disseminada. 
No Piauí, essa cultura, também, 
está se expandindo, tendo em 
vista que a produtividade dos 
cultivos hidropônicos é maior, 
já que os ciclos de produção são 
menores e há menos gastos com 
água, insumos agrícolas e mão 
de obra. Diante desse quadro, 
agricultores familiares estão 
buscando conhecer o sistema e 
implantar nos assentamentos, 
visando aumentar a produção.

Agricultores 
conhecem 
hortas 
hidropônicas

PIAUÍ

Ceará registra menor 
índice de roubos

O Ceará encerrou 2024 
com o menor índice de roubos 
dos últimos nove anos. Foram 
registrados 35.657 casos ao 
longo do ano, o que represen-
ta uma redução de 16,3% em 
relação a 2023, quando ocorre-
ram 42.607 roubos. A queda de 
6.950 registros foi apurada pela 
Superintendência de Pesquisa e 
Estratégia de Segurança Públi-
ca (Supesp), órgão vinculado à 
Secretaria da Segurança Públi-
ca e Defesa Social (SSPDS).

Na capital, Fortaleza, o nú-
mero de roubos também foi o 
menor em nove anos. Em 2024, 
foram registrados 25.085 casos, 
contra 29.121 em 2023, uma 
redução de 13,9%, ou 4.036 re-
gistros a menos. 

O resultado reflete o tra-
balho conjunto da Polícia 
Militar do Ceará (PMCE) e 
da Polícia Civil do Estado do 
Ceará (PCCE), além do uso 
de diagnósticos e tecnologia 
para orientar a distribuição 
dos recursos policiais.

Na Região Metropolitana 

de Fortaleza (RMF), a redu-
ção nos crimes de roubo foi 
de 23,2%. Em 2024, foram re-
gistrados 5.567 casos, contra 
7.253 em 2023, o que equivale 
a 1.686 ocorrências a menos. 
No Interior Norte, a diminui-
ção foi de 13,2%, com 2.742 
casos em 2024, ante 3.159 no 
ano anterior. No Interior Sul, 
houve uma queda de 26,4%, 
com 2.263 registros em 2024, 
comparados a 3.074 em 2023.

Programas específicos 
também contribuíram para 
a redução dos índices, in-
cluindo iniciativas voltadas à 
recuperação de celulares e à 
segurança no transporte. As 
estratégias empregadas envol-
veram o aumento de recursos 
humanos e materiais, além de 
ajustes nas gratificações, para 
melhorar as condições de tra-
balho dos profissionais de se-
gurança. Os dados, compila-
dos pela Supesp, demonstram 
um esforço conjunto para re-
duzir os índices de criminali-
dade em todo o estado.

Turismo cresce no RN, 
aponta governo

Com números consolida-
dos do mercado doméstico em 
dezembro pelo Aeroporto de 
Natal, o governo do Rio Gran-
de do Norte, via Emprotur, 
celebra a retomada de índices 
turísticos pré-pandemia. 

O estado registrou um au-
mento de 15% no número de 
passageiros aéreos no segundo 
semestre de 2024 em relação a 
2023, passando de 2,182 mi-
lhões para 2,306 milhões. 

No acumulado do ano. 
Além disso, segundo o Mi-
nistério do Turismo, houve 

um crescimento de 27%. “Os 
números comprovam que es-
tamos no caminho certo para 
consolidar o turismo e desen-
volver a economia”, afirmou a 
governadora Fátima Bezerra. 
A Emprotur investiu em um 
turismo mais qualificado, com 
estratégias baseadas em inteli-
gência comercial e sustentabi-
lidade, destacando o RN como 
um destino verde com 100% 
de energia limpa. “Valoriza-
mos a sustentabilidade”, expli-
cou Raoni Fernandes, diretor-
-presidente da Emprotur.

Divulgação Emprotur

Atividade turística retomou números pré-pandêmicos
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A Cátedra Escolhas de 
Economia e Meio Am-
biente, criada pelo Ins-
tituto Escolhas em 2017, 
concede bolsas de mes-
trado e doutorado para 
pesquisadores dedica-
dos ao estudo da relação 
entre desenvolvimento 
socioeconômico e meio 
ambiente no Brasil. Com 
40 bolsas já distribuídas, 
o programa é o único do 
país focado nessa temáti-
ca e lança uma edição ex-
clusiva para mestrandos 
e doutorandos do Nor-
deste, com foco no bioma 
Caatinga.

“É urgente olhar para a 
Caatinga e sua sociobiodi-
versidade, especialmente 
diante da desertificação. 
Apoiamos pesquisas que 
abordem os desafios am-
bientais sob uma perspec-
tiva econômica, ajudando 
a identificar soluções que 
já existem, mas precisam 
ser implementadas”, des-
taca Cinthia Sento Sé, 
responsável pela Cátedra. 
Embora o foco seja a Caa-
tinga, pesquisas sobre ou-
tros biomas também po-
derão ser avaliadas, desde 
que atendam aos critérios 
do edital.

Com investimentos de R$ 
10,6 milhões, o Governo 
do Rio Grande do Norte 
está concluindo a restau-
ração dos 38 quilômetros 
do trecho da RN-086 que 
vai do município de Pare-
lhas a Equador, se esten-
dendo até a divisa com a 
Paraíba. Em visita a Pare-
lhas, a governadora visto-
riou as obras.

O acesso à Chapada Dia-
mantina ficou mais fácil 
com a inauguração do 
voo que liga Salvador e 
o município de Lençóis, 
considerado o portão de 
entrada. São duas frequ-
ências semanais regula-
res operadas pela com-
panhia Azul, com partidas 
da capital baiana às 14h30 
e retorno às 16h10.

As secretarias da Fazen-
da e da Administração 
estimam que o investi-
mento com pessoal irá 
ultrapassar R$ 10,6 bilhões 
em 2025. O anúncio foi 
realizado, durante a apre-
sentação do calendário 
de pagamento dos servi-
dores estaduais para este 
ano, anunciado pelo go-
vernador Rafael Fonteles.

A Universidade Estadual 
do Ceará (Uece), por meio 
da Agência de Inovação 
(Agin), integra a rede de 
29 instituições em todo o 
Brasil para a promoção do 
Curso Geral de Proprieda-
de Intelectual, desenvol-
vido pela Organização 
Mundial da Propriedade 
Intelectual (OMPI). 

O CredJovem, lançado em 
2024, é fruto de uma par-
ceria entre o Governo do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, por meio da Sub-
secretaria de Juventude, 
e o Sebrae. O programa 
visa promover a inclusão 
financeira de jovens de 18 
a 29 anos interessados em 
iniciar seus negócios.

A Secretaria da Educa-
ção do Estado dá prosse-
guimento à matrícula da 
rede estadual para o ano 
2025. Totalmente digital, 
o processo, que vai até 21, 
reforça o compromisso do 
governo com a inclusão e 
a acessibilidade. A Bahia 
projeta um ano marcante 
na Educação.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Cultura da Para-
íba (Secult-PB), assinou 
um termo de cooperação 
com o Instituto Brasileiro 
de Museus (Ibram) que 
tem o objetivo de realizar 
um amplo e inédito ma-
peamento sobre os mu-
seus existentes em terri-
tório paraibano.

A Prefeitura do Recife 
(PCR) renovou o estágio 
de atenção devido à con-
tinuidade das chuvas. Há 
pontos de alagamento 
na capital pernambu-
cana, como na avenida 
Caxangá, na Zona Oeste, 
perto do TI CDU. A cida-
de segue monitorando 
as condições climáticas e 
os impactos.

A saúde pública de Ala-
goas realizou, no Hospital 
do Coração Alagoano em 
Maceió, o primeiro trans-
plante de fígado total-
mente pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Esse 
feito histórico representa 
um marco importante 
para o Governo do Estado, 
destacando avanços na 
área de saúde pública.

O atleta de kitesurf, Bru-
no Lobo, recebeu a Meda-
lha Alferes Moraes, mais 
alta comenda concedida 
pelo Corpo de Bombei-
ros Militar do Maranhão. 
Lobo foi homenageado 
em reconhecimento a 
sua atuação no resgate 
de adolescente que esta-
va prestes a se afogar.

Marcello Casal jr – Agência Brasil

Estudantes podem se inscrever em programa inédito

Bolsas para mestrandos e 
doutorandos do Nordeste

Piauí lidera em notas altas 
de redação no Enem 2024

O Piauí liderou o ranking 
nacional de notas altas na Re-
dação do Enem 2024, consi-
derando o percentual de notas 
980 ou acima de 950 em rela-
ção ao total de participantes, 
conforme dados divulgados 
pelo Ministério da Educação. 
Esse desempenho reforça a evo-
lução da educação no estado, 
especialmente nas escolas pú-
blicas estaduais. 

A rede estadual de ensino 
registrou um crescimento sig-

nificativo na comparação com 
o Enem de 2023, passando de 
120 para 188 notas acima de 
950 na Redação. 

De acordo com o secretário 
de Educação, Washington Ban-
deira, esse resultado é fruto de 
um trabalho estruturado. “O 
desempenho reflete o trabalho 
das nossas escolas, impulsiona-
do pelas 21 ações do Pré-Enem 
Seduc e pelo empenho dos pro-
fessores da rede ao longo do 
ano. Além disso, o Laboratório 

de Redação desempenhou um 
papel crucial ao aprimorar a 
capacidade dos nossos alunos, 
resultando em um aumento 
expressivo no número de notas 
acima de 950 pontos”, destacou.

Estudantes em 

destaque

O Centro Estadual de 
Tempo Integral (Ceti) João 
Henrique Almeida Sousa, em 
Teresina, foi um dos destaques 
da rede estadual, com quatro 

alunos atingindo 980 pontos 
na Redação. Entre eles, Jorge 
Luiz da Silva Magalhães, que 
aproveitou as iniciativas do 
Pré-Enem e o suporte da escola 
para se preparar. “Fiz muitos si-
mulados e produzi redações so-
bre temas variados. A escola me 
apoiou com aulas extras, e mi-
nha professora de redação, Iúna 
Gabriella, muitas vezes ficou 
até tarde nos ajudando”, con-
tou Jorge, que pretende cursar 
Ciências da Computação ou 
Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas.

No litoral do estado, Safira 
Rodrigues, do Ceti Marocas 
Lima, em Ilha Grande, também 
atingiu 980 pontos. Ela atri-
buiu o resultado à sua dedica-
ção e ao suporte oferecido pela 
escola. “O Ceti ajudou muito 
com simulados, revisões e in-
centivos”, afirmou Safira, que 
deseja cursar Direito.

Em Piripiri, Raislane do 
Nascimento Soares, aluna do 
Ceti José Narciso, também al-
cançou a nota 980. Sonhando 
em cursar Letras, ela ressaltou 
a importância da família no 
processo. “Meus pais me ensi-
naram valores e persistência, 
que foram fundamentais para 
o meu desempenho”, declarou.

Escolas estaduais somam 188 notas acima de 950 na redação
Ascom/PI

Piauí lidera ranking de notas altas na redação  no Enem 2024
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A terapia ocupacional tem 
papel fundamental na recupera-
ção do público infanto-juvenil 
durante a internação nas unida-
des hospitalares e não seria dife-
rente no Hospital da Criança de 
Alagoas. O equipamento públi-
co de saúde conta com profissio-
nais da área para ajudar no trata-
mento dos pequenos alagoanos.

A terapeuta ocupacional 
Júlia Onório explica que a área 

atua sobre as ocupações huma-
nas da vida diária. 

“Desde o banho, a alimen-
tação até a higiene. Também 
atuamos nas atividades diárias 
instrumentais, como o geren-
ciamento da condição de saú-
de, por exemplo, o descanso 
e o sono. Nosso papel aqui no 
hospital é de resgatar essas ati-
vidades que antes aquela crian-
ça desempenhava ou resgatar as 

habilidades para o alcance do 
desenvolvimento. Nós recebe-
mos crianças que não têm con-
dições prévias e crianças que 
têm um atraso no desenvolvi-
mento após o adoecimento”, 
afirma a profissional.

A terapia ocupacional ajuda 
a dar maior independência às 
crianças e adolescentes, como é 
o caso da pequena Hanna Men-
des, de 1 ano.

“Minha filha tem uma car-
diopatia grave, precisou realizar 
cirurgia e traqueostomia. Esta-
mos internadas há dois meses 
aqui no Hospital da Criança, e, 
desde então, ela vem realizando 
sessões diárias de terapia ocupa-
cional para ajudar no desenvol-
vimento. Hoje, ela já tem um 
condicionamento melhor e logo 
iremos para casa”, salienta a mãe 
da bebê, Irlane Mendes.

Terapia ocupacional ajuda crianças em Alagoas

CORREIO OPINIÃO

Por Ruy Marcelo 

e Amanda Luz*

Em meio ao levantamento de 
tantos casos de aparente distorção 
no emprego de emendas parla-
mentares, consoante divulgação 
no âmbito do STF (com bloqueio 
cautelar de R$ 4,2 bi em emen-
das de comissões por suspeita de 
irregularidades), os Órgãos de 
Controle - tanto na esfera Federal, 
quanto nas esferas Municipal e Es-
tadual - precisam encontrar a res-
posta definitiva e satisfatória para 
sanear essa questão, sob pena de se 
colocar em xeque o próprio dever 
constitucional de probidade e efi-
ciência da gestão financeira estatal. 

Por óbvio, é primeiro enten-
der que o regime das emendas par-
lamentares deve ser encarada em 
um sistema maior de integridade 
e de governança. Portanto, achar 
a medida de adequação dele aos 
princípios constitucionais e aos 
do próprio direito financeiro é a 
única resposta democrática, viável 
e capaz de refrear, na forma da lei, 
as fragilidades e os riscos de desper-
dício e de irregularidades na gestão 
de recursos públicos por essa via. 

Com efeito, é preciso sub-
meter as emendas ao crivo da 
impessoalidade, sem exceções 
que esbarrem na expropriação do 
patrimônio público. Hoje, em 
muitos casos, os parlamentares 
definem as ONGs beneficiárias 
das emendas, sem seleção pública e 
com total ausência de uma motiva-
ção que explique de forma objetiva 
a tal inexigibilidade. Isto se deve, 
em parte, à interpretação tosca do 
art. 29 da Lei 13019/2014, conhe-
cida popularmente como Marco 
Regulatório das Organizações da 
Sociedade Civil (MROSC), que, 
em sua literalidade, dispensa o cha-
mamento público de instituições 
do terceiro setor, no caso de cus-
teio de parcerias mediante emen-
das parlamentares com beneficiá-
rios identificados nominalmente 
(leia-se: não há um critério claro 
de escolha, o que gera desconfian-
ça de apadrinhamentos). Fica fácil 
de perceber que o fato favorece es-
colhas parciais, não republicanas, 
eleitoreiras e sem o devido preparo 
para destinação de dinheiro públi-
co e, portanto, de todos.

Ocorre que o tal dispositivo 
legal – o art. 29, do MROSC - 
não pode ser aplicado de modo a 
subverter a ordem jurídica: se duas 
ou mais ONGs atuam em deter-
minado seguimento social, não é 
nem lícito nem moral - tampouco 
econômico, que um parlamentar 
privilegie uma das instituições, em 
detrimento de todas as demais em 
equivalente posição, excluindo, em 
última instância e de forma violen-
ta, a competição isonômica que 
gera a economicidade; tão deseja-
da quando o que se está em jogo é 
o cuidado com o dinheiro púbico. 

Na mesma lógica de integra-
ção e integridade das emendas, é 
imperativo assegurar princípio da 
transparência, de forma ampla e 
como regra, conforme nos ensina a 
Lei de Acesso à Informação (LAI). 
A auditoria feita recentemente 
pela CGU, por requisição do STF, 
apontou que, no período de 2020 
a 2024, apenas 15% das ONG 
cumpriram os requisitos e normas 
de transparência. Nessa moldura, 
torna-se imperioso o fortaleci-
mento dos sistemas e processos de 
compliance (controle preventivo 
de conformidade às leis) alinhados 
ao princípio de governo digital e 
transparência pública. Pois diver-
sos pontos permanecem obscuros, 
atualmente. E são pontos cruciais, 
e não meros detalhes acessórios. A 
título de exemplificação, citemos 
algumas das perguntas que conti-
nuam silenciadas: como é realiza-
da essa lista das emendas? E qual é 
a motivação do rito interno dessas 
escolhas? Há atuação de lobistas? 
Qual a relação entre cada emen-
da e a correlata ação ou programa 
estatal estruturante constante do 
Plano Plurianual - PPA? 

Essa última pergunta suscita 
uma certeza inconteste: as emen-
das devem passar pelos crivos do 
planejamento público e do princí-
pio do orçamento-programa. Não 
há outra forma de evitar a inversão 
de prioridades, o improviso e o 
desperdício. A história recente nos 
deu a oportunidade de encarar a 
máxima importância de eleger as 
prioridades financeiras do Estado 
e controlar a qualidade dos gastos 
públicos, quando o assunto virou 
mote de conversa das famílias bra-
sileiras em meio aos gargalos de 
custeio do enfrentamento da pan-
demia. Há cenários bem planeja-
dos e traçados, mas também exis-
tem as situações que demandam 
graves ajustes. Para todos esses ca-
sos, mesmo os de crise, exige-se pla-
nejamento e respeito ao programa 
orçamentário, cujo início perpassa 
os PPAs de um governo X ou Y, 
num olhar sob a ótica de políticas 
de Estado e não de Governo.

Portanto, é patente que as 
emendas parlamentares não po-
dem tornar o orçamento uma coxa 
de retalhos. Ora, se se exigem, do 
Chefe do Executivo, estudos, mé-
todo e estratégia na formulação da 
proposta orçamentária, a fim de 
que se faça de modo mais eficaz 
possível a repartição dos recursos 
públicos, em conformidade com 
a Constituição e o PPA/LDO, 
não há sentido em se tolerar que 
se arrime no arbítrio vazio o gasto 
validado por emendas parlamen-
tares. Tampouco que se validem 
argumentos que se sustentam em 
força política do membro do Le-
gislativo, apenas. Sob esse prisma, 
as emendas podem acarretar sério 
retrocesso da gestão financeira 
brasileira, fazendo-o voltar para o 
modelo tradicional e ultrapassado, 
focado na requisição de despesa e 
totalmente desconectado do resul-
tado efetivo: o impacto na vida das 
pessoas, principalmente daquelas 
que encontram em situação de 
vulnerabilidade. Não esqueçamos: 
é para isso que o Estado existe, para 
atender quem dele mais precisa. E 
esse comentário não é mero refor-
ço estilístico da escrita; é o princi-
pal. 

Porque somente quando se 
entende o que é principal é possí-
vel avançar.  Assim, o orçamento 
público precisa se fundar em um 
pensar macro e programático, em 
vez de demandas picotadas e me-
nores de grupos políticos – como 
têm acontecido na prática dessas 
destinações realizadas diretamente 
pelo Poder Legislativo, nas quais 
custear uma ambulância pode ser 
mais importante do que pensar 
no financiamento do hospital para 
tratar o doente. Investimentos pa-
liativos têm sua importância e de-
vem ser utilizados quando forem 
de extrema necessidade, mas não 
podem se tornar a regra, diferente-
mente da motivação (explicação) 
de escolha de uma política mais 
vantajosa em relação à outra. Essa, 
sim, a regra que deve ser respeitada. 

Outra inquietação é quanto ao 
controle do beneficiário final dos 
recursos, isto é, quanto ao cidadão 
atendido. Embora exista previsão 
legal para o compartilhamento de 
banco de dados entre os agentes 
públicos envolvidos na execução 
e controle da política pública, na 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), nem sempre esses dados 
chegam aos órgãos de controle 
com a devida qualidade, deixando 
de trazer respostas que permitam a 
avaliação do resultado alcançado, 
por exemplo, quanto à vulnerabi-
lidade coletiva solucionada. O que 
se sabe, de fato, é que, enquanto o 
Estado brasileiro ainda engatinha 
no processo de um governo digi-
tal, a galopes de altíssima veloci-
dade crescem as transferências de 
dinheiro por novos instrumentos 
e ajustes orçamentários e financei-
ros com déficit de transparência e 
excesso de discricionariedade. 

*Procurador de contas e 

auditora do TCE/AM

Quem responde pelos 
desvios e fragilidades 
por trás das emendas 
parlamentares?

Nordeste lança alerta 
devido a chuvas intensas

A previsão do Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met) coloca diversos estados do 
Nordeste em alerta devido ao 
risco de chuvas intensas e ven-
tos fortes nesta semana. O aler-
ta, que vale até as 10h de hoje 
(15), afeta o Maranhão, Piauí, 
Bahia, e partes de Pernambuco 
e Ceará. 

As condições climáticas po-
dem causar chuvas de até 100 
mm por dia e ventos de até 100 
km/h, o que pode gerar tem-
pestades severas.

Na Bahia, o maior volume 
de chuvas está previsto para a 
região centro-oeste, com espe-
cial atenção para as bacias hi-
drográficas dos rios Cachoeira 
e Una, onde o excesso de água 
pode causar enxurradas e alaga-
mentos em áreas rebaixadas. 

A Defesa Civil do estado 
registrou, até a noite da última 
segunda-feira (12), ocorrências 
em 65 cidades, com alagamen-
tos e deslizamentos de terra.

Até o momento, 236 pes-
soas estão desabrigadas, 878 
desalojadas, e duas pessoas fica-
ram feridas.

Com o agravamento da 
situação, os municípios de Ja-
guaquara, Maiquinique, Ita-
juípe e Floresta Azul decreta-

ram estado de emergência. A 
preocupação das autoridades 
é que o tempo severo possa 
continuar nos próximos dias, 
prejudicando ainda mais a in-
fraestrutura e a segurança das 
pessoas nessas áreas.

Em Sergipe, o cenário 
também é preocupante. A Se-
cretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Ações Climáticas 
informou que as chuvas su-
peraram as previsões para o 
mês, levando o Governo do 

estado a ativar o Comitê de 
Gerenciamento de Crise. No 
Piauí, a situação é igualmente 
alarmante. A cidade de Picos, 
a cerca de 300 km de Teresina, 
registrou mais de 135 mm de 
chuva nas últimas 24 horas, 
e diversas outras cidades en-
frentam o mesmo cenário. Em 
decorrência da forte chuva, há 
registros de carros arrastados e 
bairros inteiros alagados. In-
felizmente, uma vítima fatal 
foi confirmada: um homem 

morreu ao tentar salvar seus 
cachorros da enxurrada.

Diante desse quadro de 
caos, o Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Re-
gional, através da Defesa Civil 
Nacional, está em contato com 
os governos estaduais e prefei-
turas das cidades afetadas. 

O ministro Waldez Góes se 
mostrou atento à situação e des-
tacou que o governo federal está 
mobilizado para prestar assis-
tência às populações atingidas.

Estados enfrentam tempestades e acumulados acima de 100 mm
Paulo Pinto/ Agência Brasil

Até o momento, 236 pessoas estão desabrigadas e 878, desalojadas
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A Prefeitura do Rio come-
çou, na terça (14), as interven-
ções no Mercado Popular da 
Uruguaiana, que teve parte de 
suas lojas queimadas devido a 
um incêndio no domingo (12). 
Desde as 6h, a CET-Rio inter-
ditou ruas do entorno (parte da 
ruas Buenos Aires, Senhor dos 
Passos, Conceição, dos Andra-
das e da Alfândega). A medida 
permitiu à Secretaria Munici-
pal de Conservação iniciar a 
demolição das estruturas incen-
diadas. À tarde, a Comlurb fará 
a limpeza da área. O objetivo 
das intervenções é permitir a 
reabertura do Mercado da Uru-
guaiana na quinta (16).

A Seop fará um recadastra-
mento dos comerciantes. 

O Museu do Futebol acaba 
de lançar um edital de creden-
ciamento para selecionar tra-
balhos artísticos que tenham 
o futebol como tema nas áreas 
de literatura, teatro, música, 
performance ou que mesclem 
diversas linguagens artísticas. 
As iniciativas selecionadas po-
derão ser chamadas a compor 
a programação cultural do Mu-
seu, com cachê de R$ 7.500.

A ideia é abrir a oportuni-
dade e fortalecer a ligação entre 
arte e o futebol. 

As inscrições ficam aber-
tas até 28 de fevereiro. O for-
mulário de inscrição e o edital 
podem ser acessados pelo site: 
www.idbr.org.br/edital-ocu-
pa-pacaembu-2025/.

O Governo de Minas san-
cionou, na terça (14), o PL 
1.376/23, que altera a Lei 
20.782/13 para que os atletas 
e os técnicos surdolímpicos 
sejam reconhecidos e também 
participem do programa bol-
sa-atleta e bolsa-técnico. Com 
isso, o Estado reconhece e dá 
incentivo à prática de espor-
tes, melhorando a qualidade 
de vida e a competitividade dos 
atletas mineiros.

O projeto estipula que “a 
bolsa-atleta e a bolsa-técnico 
serão destinados prioritaria-
mente aos atletas e técnicos 
de modalidades olímpicas, 
paraolímpicas e surdolimpía-
das, conforme dispuser regu-
lamento”.

Mercado da 
Uruguaiana 
será reaberto 
na quinta (16)

Edital em 
busca de arte 
para o Museu 
do Futebol

Bolsa para 
atletas e 
treinadores 
surdos

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, assinou, 
na terça (14), a Ordem de Ser-
viço para o início das tão aguar-
dadas obras de modernização e 
ampliação do Aeroporto Rai-
mundo de Andrade, localizado 
em Cachoeiro de Itapemirim. 
Com um investimento de R$ 
76,5 milhões, financiado pelo 
Governo do Estado, o local vai 
ganhar diversas melhorias es-
truturais e operacionais.

As melhorias incluem refor-
ma da pista, ampliação do pá-
tio, reforma do terminal de pas-
sageiros e construção de outro 
com o dobro do tamanho para 
adequar o aeroporto a estar em 
condições de operar voos co-
merciais por lá.

Reforma no 
Aeroporto 
Raimundo de 
Andrade

ESPÍRITO SANTO

Piscinão em Franco 
da Rocha combate 
enchentes em SP

O Governo de São Paulo 
entregou na terça (14) mais um 
piscinão em Franco da Rocha, 
na Grande São Paulo. O EU-09 
é um equipamento importante 
para o combate às enchentes na 
cidade, que há anos sofre com 
os alagamentos nos períodos 
com maior volume de chuvas. A 
prevenção a eventos climáticos 
extremos é uma das diretrizes 
do SP Sempre Alerta, programa 
que busca diminuir os efeitos 
das mudanças climáticas na vida 
da população em todo o estado.

Localizado na Avenida Is-
rael, o reservatório tem capa-
cidade para armazenar 92 mil 
m³ de água – o equivalente a 
36 piscinas olímpicas. Esta obra 
faz parte de um pacote de inves-
timentos do Governo de São 
Paulo para minimizar o risco 
de enchentes na região norte 
da Grande São Paulo. A relação 
reúne investimentos de mais de 

R$ 263 milhões e inclui a entre-
ga de três piscinões, a realização 
do desassoreamento e a canali-
zação do rio Juquery, que deve 
beneficiar mais de 200 mil pes-
soas em toda a região.

“Estamos falando de um 
projeto de estado, de combate 
às cheias. O centro comercial 
de Franco da Rocha e a Linha 7 
(da CPTM) caminham no vale 
do Ribeirão Eusébio e era fun-
damental que a gente tivesse es-
truturas de contenção às cheias. 
Hoje, a gente está celebrando a 
entrega de um reservatório im-
portante”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

A entrega também teve a 
presença dos secretários esta-
duais Natália Resende (Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística), Coronel Henguel 
Ricardo Pereira (Casa Mili-
tar e Coordenador Estadual 
de Proteção e Defesa Civil) e 

Gilberto Kassab (Governo e 
Relações Institucionais); com a 
diretora-presidente da agência 
SP Águas, Camila Viana; com o 
presidente da Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp), de-
putado André do Prado, e com 
a prefeita de Franco da Rocha, 
Lorena Oliveira, além de par-
lamentares federais, estaduais e 
municipais.

Cerca de 156 mil moradores 
de Franco da Rocha serão bene-
ficiados pelo piscinão entregue, 
que teve investimento de R$ 
54,4 milhões. O reservatório 
é chamado de EU-09 por reter 
as águas do Ribeirão Eusébio e 

beneficia especialmente a região 
central de Franco da Rocha. O 
centro comercial e o transporte 
público também serão benefi-
ciados, melhorando a fluidez e o 
deslocamento em dias de chuva.

A obra, realizada pela SP 
Águas, agência responsável 
pelos recursos hídricos do es-
tado de São Paulo, tem como 
objetivo diminuir os impactos 
causados pelas chuvas, princi-
palmente no verão. O municí-
pio já conta com um piscinão, o 
Ribeirão Água Vermelha, com 
capacidade de armazenamento 
de cerca de 200 mil m³, equiva-
lente a 80 piscinas olímpicas.

Marcelo S. Camargo/Governo do Estado de SP

Reservatório teve investimento aproximado de R$ 54 milhões

CORREIO SUDESTE

Museu Nacional de Belas Artes

Patashopping é autorizado em MG

Nome foi escolhido pelos indígenas

Desassoreamento do Rio Preto (SP)

Iema destrói 70 gaiolas apreendidas

O governador Cláudio 

Castro recebeu, na segun-

da (13), no Palácio Guana-

bara, a imagem peregrina 

de São Sebastião, como 

parte das celebrações 

pelo Dia do Padroeiro da 

Cidade do Rio de Janei-

ro. Com o tema “São Se-

bastião peregrino de es-

perança”, uma missa foi 

celebrada pelo arcebispo 

do Rio, cardeal Orani João 

Tempesta, na Capela de 

Santa Teresinha, também 

na sede do governo. A vi-

sita da imagem integra a 

Trezena de São Sebastião, 

orações em louvor ao san-

to nos 13 dias anteceden-

tes à sua festa.

“Como a palavra de 

Deus é linda. Que a visita 

da imagem de São Sebas-

tião renove a nossa espe-

rança para manter o foco 

em Jesus Cristo. Que esse 

início de ano seja pautado 

por essa esperança, com 

força, coragem, garra e 

perseverança para man-

termos o alvo, o foco e a 

fé”, disse o governador.

A Trezena tem como ob-

jetivo agradecer pelas 

graças alcançadas no ano 

anterior e pedir novas 

bênçãos para este ano.

Fechado para visitação 

desde 2020, o Museu Na-

cional de Belas Artes (RJ) 

está com mais de 90% de 

sua reforma concluída se-

gundo estimativas dos ar-

quitetos do projeto.

Apesar do estágio 

avançado da obra, a expec-

tativa é de que a reabertu-

ra completa ocorra ape-

nas em 2026. No entanto, 

Daniela Matera, diretora 

de museu, conta que pre-

tende realizar eventos nos 

espaços que já estiverem 

liberados em 2025.

Há a expectativa de 

abrir ao público em breve 

a lojinha, o café e o teatro, 

além de permitir o funcio-

namento normal do centro 

de pesquisa e do centro de 

documentação.

O Patashopping é o pri-

meiro projeto aprovado e 

a ser iniciado entre as 36 

iniciativas selecionadas 

pela Consulta Popular para 

Povos e Comunidades Tra-

dicionais, realizada com 

moradores dos municípios 

atingidos pelo rompimen-

to das barragens da Vale, 

em Brumadinho.  A ordem 

de início para execução 

da iniciativa foi dada pelos 

Compromitentes do Acor-

do de Reparação. O projeto 

atenderá ao povo indíge-

na Pataxó e Pataxó Hã Hã 

Hãe da Aldeia Katurãma, 

em São Joaquim de Bicas. 

O local funcionará como 

um Centro de Referência, 

mobiliado e equipado para 

comércio da produção ar-

tesanal e agrícola indígena.

Neste primeiro momen-

to, foi autorizada a Etapa 1 

da iniciativa, que consiste 

no desenvolvimento do 

projeto de engenharia e 

licenciamento da obra e 

suas intervenções, com 

duração estimada de 22 

meses. O valor total dessa 

etapa é de R$ 1,1 milhão. 

O projeto será custeado 

com recursos do Anexo 

I.3 do Acordo de Repa-

ração aos danos provo-

cados pelo rompimento 

das barragens da Vale, 

em Brumadinho, em 2019 

- que tirou a vida de 272 

pessoas e causou diversos 

impactos sociais, econô-

micos e ambientais.

O espaço terá o formato de 

um Maracá, instrumento 

indígena feito com cabaça.

O Governo de São Paulo 

iniciou o envio de equi-

pamentos e equipe para 

a cidade de Peruíbe, na 

Baixada Santista para re-

alizar o desassoreamento 

do Rio Preto. O procedi-

mento, que consiste na 

retirada de sedimentos 

no curso d’água, melhora 

o escoamento das chu-

vas na cidade e contribui 

para minimizar o risco de 

novas enchentes e ala-

gamentos. Duas obras 

de contenção de encos-

tas na Estrada do Guaraú 

também serão liberadas. 

A estimativa é que as má-

quinas cheguem à região 

nesta quarta (15) para aju-

dar na absorção da chuva. 

Cerca de 70 gaiolas que 

eram utilizadas para a 

captura ilegal de aves sil-

vestres foram destruídas 

no ES, com o objetivo de 

promover a educação am-

biental e impossibilitar o 

uso posterior. A inutiliza-

ção das gaiolas apreendi-

das durante ações de fis-

calização foi realizada pelo 

Instituto Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hí-

dricos (Iema), em parceria 

com a Secretaria de Meio 

Ambiente da Prefeitura de 

Muqui, na quinta (9).

A destruição das gaiolas 

ocorreu em um pátio dis-

ponibilizado pela Secreta-

ria de Meio Ambiente da 

Prefeitura de Muqui.

Marcelo Régua

Visita ao Palácio Guanabara na Trezena de São Sebastião

Cláudio Castro recebe a 
imagem de São Sebastião

Arrecadação de ICMS do 
Estado do Rio cresceu 9,75%

A arrecadação de ICMS do 
Estado do Rio de Janeiro fechou 
2024 com um aumento real – 
já descontada a inflação – de 
9,75% na comparação com o 
ano anterior. Ingressaram nos 
cofres públicos R$ 51,46 bi-
lhões no ano passado, ou seja, 
R$ 4,57 bilhões a mais do que 
em 2023. Entre os fatores deci-
sivos para esse resultado estão as 
medidas adotadas pela Secreta-
ria de Estado de Fazenda, como 
os chamados esforços adicionais 

de administração tributária, que 
buscam um maior nível de cum-
primento da legislação e, por 
consequência, um reforço na 
arrecadação para além de fatores 
externos, como a inflação ou a 
expansão da economia.

Em 2024, esses esforços 
adicionais foram responsáveis 
por uma receita adicional de 
R$ 1,27 bilhão. Uma iniciati-
va de destaque nessa área foi 
o monitoramento de grandes 
contribuintes, para incentivar a 

autorregularização.
“É com o que o estado re-

cebe de impostos que temos 
condições de manter e ampliar 
os serviços públicos em áreas 
como Saúde, Segurança, Edu-
cação, e tantas outras. A nossa 
política de gestão responsável 
dos recursos começa com uma 
arrecadação eficiente”, analisa o 
governador Cláudio Castro.

O ano passado também mar-
cou a consolidação de ações es-
truturantes implementadas pela 

Secretaria de Fazenda, como os 
trabalhos desenvolvidos pela 
Subsecretaria de Política Tribu-
tária e Relações Institucionais 
(SUBPOT) e a Superintendên-
cia de Atendimento ao Contri-
buinte (SUACO), criadas em 
2023. A SUBPOT teve atua-
ções relevantes nas discussões 
que levaram à aprovação da Re-
forma Tributária e na atualiza-
ção das legislações de concessão 
de benefícios fiscais.

Contribuiu ainda para o 
aumento da receita o reajuste 
da alíquota modal do ICMS 
de 18% para 20%, que entrou 
em vigor em 31 de março, e foi 
realizado por diversos estados, 
como uma maneira de reduzir 
parte das perdas causadas pelas 
leis complementares federais 
192 e 194, de 2022. Essas legis-
lações reduziram o ICMS de 
combustíveis, energia elétrica e 
telecomunicações. O aumento 
do PIB, o conjunto das riquezas 
do país, também colaborou para 
uma maior arrecadação.

Para 2025, a estimativa é de 
que o bom trabalho na área da 
arrecadação se mantenha, uma 
vez que a Lei Orçamentária pre-
vê uma receita de ICMS de R$ 
57,2 bilhões, superior à registra-
da no ano passado.

Em 2024, imposto trouxe mais de R$ 51 bilhões aos cofres públicos
Clarice Castro

Fatores decisivos para o resultado foram as medidas adotadas pela Secretaria de Fazenda
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O governador Eduardo Lei-
te autorizou, na última semana, 
a aplicação de R$ 18,4 milhões 
na aquisição de sementes e mu-
das forrageiras. A iniciativa, 
que atende pedido de 16.076 
produtores rurais que traba-
lham com rebanhos de leite e 
corte, reforça o compromisso 
do Estado em apoiar pequenos 
produtores e fortalecer as ca-
deias produtivas locais, promo-
vendo avanços na qualidade de 
vida no campo e na economia 
rural. Reformulado para 2025, 
o programa de Sementes e Mu-
das Forrageiras tem novidades 
nesta edição.

Ao todo, 145 entidades en-
viaram manifestações de inte-
resse à nova etapa do programa. 

A indústria paranaense acu-
mulou um crescimento de 4,2% 
de janeiro a novembro de 2024, 
índice acima da média nacio-
nal, que registrou aumento de 
3,2% no mesmo período. O 
resultado foi divulgado na terça 
na Pesquisa Industrial Mensal, 
do IBGE. A indústria nacional 
está 1,8% acima do seu nível 
pré-pandemia. O resultado do 
Paraná é o segundo melhor do 
Sul, atrás de Santa Catarina, 
com 7,3% de crescimento, e à 
frente do Rio Grande do Sul, 
que registrou 0,3% no mesmo 
período. A PIM produz indi-
cadores de curto prazo sobre 
o comportamento do produto 
real das indústrias extrativas e 
de transformação.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), assinou na terça convê-
nio com o Hospital Regional 
de São Jerônimo para a adequa-
ção do serviço de hemodiálise. 
O investimento estadual na 
obra será de R$ 1,1 milhão e 
permitirá o atendimento a cer-
ca de 80 pacientes por mês.

O hospital busca com esse 
novo serviço atender pacientes 
que necessitam desse atendi-
mento e hoje precisam se deslo-
car para outras cidades. O local 
será referência para os municí-
pios de Arroio dos Ratos, Barão 
do Triunfo, Butiá, Charquea-
das, General Câmara, Minas 
do Leão e Triunfo, além de São 
Jerônimo.

R$ 18 mi para 
qualificação da 
produção de 
forragens 

Indústria 
paranaense 
cresceu 4,2% 
em 2024

R$ 1,1 mi em 
serviço de 
referência em 
hemodiálise
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Com o aumento de movi-
mento nas estradas por causa do 
verão, casos de saques de cargas 
de caminhões acidentados são 
frequentemente registrados ao 
longo das rodovias. A Polícia 
Civil do Paraná alerta, no en-
tanto, que a prática é criminosa 
e pode resultar em prisão e mul-
ta aos envolvidos. Não importa 
se os produtos estão espalhados 
na pista ou se o caminhão foi 
abandonado pelo motorista. 
Mesmo nestas circunstâncias, a 
conduta é equivalente ao crime 
de furto, que tem pena de um a 
quatro anos de reclusão. Se ele 
for cometido por um grupo, ele 
pode ser considerado um furto 
qualificado, com pena de até 
oito anos de prisão.

A prática do 
saque de 
caminhões 
nas estradas
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Produção da uva Goethe em SC

Vacinação entre as gestantes

Rio Summer de jiu-jítsu

Novas ligações à rede coletora

Torneio internacional de xadrez

O estado de Santa Catari-
na conta atualmente com 
7.167 vagas de emprego 
abertas pelo Sine, sendo 
252 delas destinadas ex-
clusivamente a pessoas 
com deficiência (PCD). 
As oportunidades abran-
gem diversas áreas e 
setores, reforçando o 
compromisso de Santa 
Catarina com a geração 
de emprego e renda para 
seus cidadãos.
“As vagas disponíveis re-
fletem o dinamismo da 
economia catarinense e 
nosso compromisso em 
criar um ambiente que 

favoreça a empregabi-
lidade. Santa Catarina 
continua sendo um es-
tado de oportunidades 
para todos os perfis de 
trabalhadores”, destaca 
o secretário de Estado 
de Indústria, Comércio e 
Serviço, Silvio Dreveck.
As vagas estão distribuí-
das por todas as regiões 
do estado, com desta-
que para as cidades de 
Tijucas, na Grande Flo-
rianópolis, e São Miguel 
do Oeste, no Oeste Cata-
rinense, que concentram 
boa parte das oportuni-
dades.

É época de celebrar a co-
lheita da uva, com a va-
lorização da tradição, cul-
tura e gastronomia. De 11 
de janeiro a 9 de fevereiro, 
os Vales da Uva Goethe, 
no Sul do estado, serão 
palco da Vindima 2025, 
um evento que celebra a 
colheita da uva e o enotu-
rismo regional. A uva Goe-

the é uma das Indicações 
Geográficas de Santa Ca-
tarina pela procedência, 
um marco que reconhece 
a autenticidade e a quali-
dade dos produtos locais. 
Em Santa Catarina, se-
gundo levantamento da 
Epagri/Cepa cerca de 83% 
das uvas são das espécies 
Americanas e híbridas.

Santa Catarina registrou, 
em 2024, o maior núme-
ro de casos de coquelu-
che nos últimos 10 anos. 
Foram 263 confirmações, 
a maioria em bebês me-
nores de um ano, e três 
óbitos em recém-nasci-
dos, entre um e dois me-
ses de idade. Para conter 
a doença, o Governo do 
Estado, por meio da Se-

cretaria da Saúde (SES), 
reforça a importância da 
vacinação de gestantes 
e crianças, como forma 
de prevenção. Segundo o 
superintendente de Vigi-
lância em Saúde da SES, 
Dr Fábio Gaudenzi, a OMS 
identifica várias causas 
para o aumento dos casos 
de coqueluche nos últi-
mos anos. 

Jade Mendonça, com 
apenas oito anos, já de-
monstra dedicação e ta-
lento notáveis no jiu-jítsu. 
A conquista do título do 
Rio Summer no último 
fim de semana foi mais 
um grande resultado ob-
tido pela atleta que reve-
renciou o apoio dos pais, 
Marcelo e Adriana como 
pessoas fundamentais na 

gestão de sua carreira.
Os pais de Jade também 
são praticantes do jiu-jít-
su e grandes referências 
para a pequena que bri-
lha nos tatames. Esse tipo 
de suporte importante 
para atletas em ascensão, 
especialmente na infân-
cia, quando é necessário 
equilibrar a disciplina es-
portiva com a diversão. 

A ampliação do Sistema 
de Esgotamento Sanitá-
rio de Balneário Piçarras, 
litoral Norte, continua 
avançando em 2025. A 
partir desta semana, a 
Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento 
autorizou mais 144 novas 
ligações à rede coletora 
de esgoto no município. 
Os imóveis autorizados 

estão localizados na cha-
mada Bacia 6, que abran-
ge as Avenidas Nereu 
Ramos e José Temísto-
cles de Macedo, na Beira 
Mar, em um trecho entre 
as ruas Manoel Ferreira e 
Flávio José Zandavalli. Os 
proprietários dos imóveis 
já podem fazer a interliga-
ção às caixas de inspeção 
instaladas nas calçadas.

A capital Florianópolis se-
dia entre os dias 17 a 26 de 
janeiro o Brazil Chess Se-
ries 2025 que acontece no 
Lira Tênis Clube. O evento 
conta com mais de 370 jo-
gadores de 19 países mar-
cando presença em Flo-
rianópolis e contará ainda 
com R$ 70 mil em prê-
mios e uma programação 

inédita. A proposta do 
Franquia Brazil Chess Se-
ries é oportunizar a reali-
zação de torneios abertos 
de xadrez em diferentes 
localidades do país, espe-
cialmente cidades com 
potencial de turismo atra-
tivo. O evento de Florianó-
polis inaugura uma série 
de torneios pelo Brasil.

Ricardo Wolffenbüttel/Arquivo/Secom

Oportunidades abrangem diversas atividades

Mais de 7 mil vagas de 
emprego pelo Sine

Programa visa recuperar 
R$ 15 mi em ICMS devido 

A Receita Estadual, por 
meio da Central de Serviços 
Compartilhados de Autorre-
gularização, lançou novo pro-
grama de autorregularização. 
A iniciativa visa corrigir diver-
gências nas operações de saída 
de mercadorias destinadas a 
consumidores finais, com foco 
em casos de exclusão indevida 
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) da base de 
cálculo do Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) e de utilização in-
correta de diferimento parcial.

O programa abrange 690 
estabelecimentos e tem como 
objetivo recuperar aproxima-
damente R$ 15 milhões em 
ICMS devido aos cofres pú-
blicos. Os contribuintes pode-
rão regularizar as pendências 
identificadas até o dia 28 de 
fevereiro de 2025 por meio do 
recolhimento do imposto de-
vido. Os indícios constatados 
são referentes ao período com-
preendido entre 1º de janeiro 
de 2020 e 31 de agosto de 2024.

Persistindo as divergências, 
os contribuintes ficarão sujeitos 
à abertura de procedimento de 
ação fiscal, com imposição da 
multa correspondente.

As comunicações do pro-

grama estão disponíveis nas cai-
xas postais eletrônicas dos con-
tribuintes desde 7 de janeiro de 
2025. Na área restrita do Portal 
e-CAC, os participantes terão 
acesso a uma aba específica 
chamada “Autorregularização”, 
onde encontrarão orientações 
detalhadas, arquivos das Notas 
Fiscais eletrônicas (NF-e) e os 
cálculos das divergências apon-
tadas.

O atendimento será reali-
zado exclusivamente pelo canal 

disponível na aba “Autorregu-
larização”, garantindo suporte 
personalizado aos participan-
tes.

O programa está inserido 
no contexto das ações de regu-
larização da Receita Estadual, 
com fiscalização massiva de 
contribuintes, possibilitan-
do a volta à regularidade. Esse 
modelo de atuação tem como 
propósitos centrais o estímulo 
ao cumprimento voluntário das 
obrigações tributárias e a justiça 

fiscal, com redução da litigiosi-
dade entre fisco e contribuintes.

Ao intensificar ações des-
tinadas a identificar divergên-
cias, inconsistências e outros 
eventos que possam acarretar 
pagamento a menor de impos-
to, visa-se promover ações pre-
ventivas como programas de 
autorregularização e orientação 
aos contribuintes, bem como 
realizar monitoramento contí-
nuo e combater as fraudes e a 
sonegação de impostos.

Medida de autorregularização quer corrigir divergências
Divulgação/ALRS

A iniciativa visa corrigir divergências nas operações de saída 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou nesta 
terça-feira (14) o decreto esta-
dual 8.608/2024 que instituiu 
o programa Geração Olímpica e 
Paralímpica (GOP). Na prática, 
o documento garante mais segu-
rança jurídica ao programa, que 
foi criado pelo Governo do Esta-
do em 2011 e é renovado anual-
mente desde então por meio de 
convênios, garantindo o suporte 
financeiro a técnicos, atletas pro-
fissionais e em formação.

Os editais das bolsas são 
abertos anualmente e a conces-
são delas acontece mediante a 
comprovação de bons desem-
penhos esportivos em diferen-
tes competições. Os valores são 
pagos aos atletas por seis meses, 
entre julho e dezembro. Em 
2024, o benefício foi conce-
dido a 1.165 pessoas, com um 
investimento total de R$ 5,2 
milhões em recursos de patro-
cínio custeados exclusivamente 
pela Copel.

Com o novo decreto, que 
pode ampliar o programa, os re-
cursos podem ser complemen-

tados por outras fontes, como 
dotações específicas, recursos 
do Fundo Estadual do Esporte, 
doações, transferências volun-
tárias e juros e dividendos de 
aplicações financeiras.

Em anos normais, os bene-
fícios são divididos em seis ca-
tegorias: Formador Escolar, que 
recebe R$ 250 por mês, Técnico 
Formador Escolar (R$ 500/
mês), Estadual (R$ 500/mês), 
Técnico Estadual (R$ 1 mil/
mês), Nacional (R$ 1 mil/mês) 
e Internacional (R$ 2 mil/mês). 

No ano passado, quando ocor-
reram as Olimpíadas e Paralim-
píadas de Paris, os atletas que 
competiram receberam uma 
bolsa maior, de R$ 3 mil ao mês.

O texto também institui 
uma Comissão para fazer a 
gestão do programa. Ela será 
responsável por elaborar as 
diretrizes e editais, selecionar 
atletas e analisar recursos. Os 
editais deverão conter todas as 
regras de subvenção, como as 
obrigações dos beneficiados, 
prazo de duração e critérios de 

habilitação. Será vedada a con-
cessão de mais de uma bolsa ao 
mesmo atleta ou técnico.

Entre 2011 e 2024, o GOP 
já investiu mais de R$ 50 mi-
lhões na formação e evolução 
de atletas de variados níveis. 
Segundo o secretário estadual 
do Esporte, Hélio Wirbiski, a 
abrangência do Geração Olím-
pica e Paralímpica faz dele o 
maior programa estadual de 
apoio ao esporte de alto rendi-
mento do Brasil. “Esse é um dos 
projetos mais bem sucedidos 
no Brasil, copiado por muitos 
estados, e que já formou vários 
atletas de alto rendimento, 
muitos dos quais foram e são 
campeões em suas respectivas 
categorias”, afirma.

Uma pesquisa conduzida 
pela Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e publicada na 
Revista Latino-Americana de 
Estudos Socioculturais do Es-
porte corroborou com esta vi-
são ao classificar o GOP como 
o maior programa estadual de 
incentivo ao esporte na moda-
lidade bolsa atleta.

Geração Olímpica e Paralímpica
 Gabriel Rosa/AEN

No ano passado, 1.165 pessoas foram beneficiadas
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